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A LIMPEZA DE FERIDA COM BIOFILME: COMO REALIZAR? 

 

Antonia Mylene Sousa Almeida1; Leyde Brena Cantanhede Costa2; José Augusto Pires3; 

Laura Soletti Rother4; Rhaissa Vasconcelos Melo5; Brenda Kelly da Silva Monte6 

 
1Graduanda em Enfermagem pela Faculdade de Educação São Francisco - FAESF, Pedreiras, 

Maranhão,  Brasil. 
2Graduanda em Enfermagem pela Universidade da Amazônia – UNAMA, Belém, Pará, 

Brasil. 
3,4Graduando(a) em Medicina pela Universidade de Rio Verde – FAMEGO, Goianésia. 

Goiás, Brasil. 
5Graduanda em Medicina pela Universidade Goianesia, Goianésia. Goiás, Brasil. 
6Enfermeira. Mestre em Enfermagem pela Universidade Federal do Piauí – UFPI, 

Teresina, Piauí, Brasil. 

 

Aréa Temática: Temas Transversais  

E-mail do autor para correspondência: mylenesousa123@hotmail.com 

 

INTRODUÇÃO: Com o aparecimento de uma ferida se inicia o reparo tecidual na pele, o 

qual é um processo complexo e que envolve várias fases com a finalidade de reestabelecer sua 

função primária. O crescimento microbiano são espécies de bactérias que formam uma 

colonização, denominadas biofilme, representado pela presença de esfacelo, necrose e uma 

substancia viscosa com brilho. OBJETIVO: Discutir sobre a realização da limpeza em 

feridas com biofilme. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa, no 

qual o levantamento de artigos se deu pelas bases de dados: LILACS, MEDLINE e BDENF, a 

partir dos DeCS: “Biofilme”, “Feridas” e “Cuidados de Enfermagem” com recorte temporal 

nos últimos 05 anos (2016 a 2021). A pergunta norteadora foi a seguinte: Como realizar a 

limpeza em feridas com biofilme? Tem-se como critério de inclusão os artigos originais 

disponíveis por meio eletrônico em português/ inglês. Critérios de exclusão: artigos 

duplicados, revisão, os que não tratam da temática/texto indisponível, monografias, livros e 

teses. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Através da busca nas bases de dados, foram 

encontrados 36 artigos. Diante disso, 17 artigos foram eliminados por estarem incompleto e 

10 por não corresponderem ao ano determinado, sobrando assim, 8 artigos para a leitura. 

Após a leitura e análise crítica, 1 artigo foi eliminado por ser dissertação, sobrando 7 artigos 

para a pesquisa. Estudos mostram que a maioria das feridas que não possuem uma 

cicatrização normal, possuem biofilme, ou seja, uma barreira à cicatrização e que deve ser 

removido para proporcionar um ambiente de cura saudável. Inicialmente, deve-se detectar a 

presença do biofilme para que faça a sua limpeza adequadamente. A higiene de feridas é 
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considerada um padrão obrigatório, pois é eficaz para promover ambientes saudáveis. Com 

isso, essa prática envolve primeiramente a limpeza da pele e da ferida, sendo realizado a 

descontaminação de ambos usando produtos para remover a pele morta, detritos soltos, 

exsudato e bactérias para evitar a recolonização da ferida. Após isso, deve realizar o 

desbridamento da ferida através da remoção mecânica ou física de biofilme aderido, tecido 

necrótico, esfacelo, corpos estranhos a cada troca de curativo, se necessário. Após a 

descontaminação, haverá o remodelamento da borda epitelial para remover bordas necróticas 

que possam estar abrigando o biofilme. Em vista disso, para a prevenção e retardo do biofilme 

é necessário a utilização de enzimas, quelantes de metal ou surfactantes e curativos 

antissépticos tópicos como por exemplo o polihexametileno biguanida (PHMB), iodo ou 

prata. O PHMB não possui resistência conhecida e pode ser aplicada em uma variedade de 

aplicações devido suas características não toxicas. Devido os avanços, a literatura incorpora o 

PHMB em esponjas de gaze, curativos não aderentes, espuma e celulose bio sintetizada, 

sendo desconsiderada como solução irrigante contínua. CONCLUSÃO: Conclui-se, portanto, 

que o objetivo desse estudo foi alcançado, destacando-se o uso de surfactantes que aumentam 

a solubilidade e melhoram a limpeza, como também os curativos como o PHMB, iodo e prata. 

Essas estratégias utilizadas na prática de limpeza da ferida são válidos e auxiliam na redução 

do biofilme quando realizados de forma rigorosa e eficaz. 

Palavras-chave: Biofilme; Feridas; Cuidados de Enfermagem. 
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A UTILIZAÇÃO DO OCIMUM BASILICUM NO TRATAMENTO DE 

VULVOVAGINITE POR CANDIDA 

 

Lara Beatriz de Sousa Araújo1; Francisca Victória Vasconcelos Sousa2; Yuri de Oliveira 

Nascimento3; Paloma da Silva Alves de Souza4; Kellyane Folha Gois Moreira5 

 
1Graduanda em Enfermagem pela Universidade Federal do Piauí; 
2,3Graduanda(o) em Enfermagem pela Universidade Estadual do Piauí; 
4Enfermeira pela Universidade Potiguar; 
5Enfermeira. Mestra em Saúde da Mulher. Doutoranda em Enfermagem pela Universidade 

Federal do Piauí. 

 

Área Temática: Saúde da Mulher 

E-mail do autor para correspondência: larabeatriz@ufpi.edu.br 

 

INTRODUÇÃO: A candidíase é uma enfermidade infecciosa ocasionada pelo fungo 

Candida, onde este afeta a pele ou mucosas do indivíduo infectado. Tal enfermidade pode se 

apresentar de forma vaginal, afetando a vagina e a vulva; de forma cutânea, afetando pele e 

unhas e de forma oral, popularmente conhecida como "sapinho", afetando a região da boca. 

Trata-se de uma problemática que ocasiona perda do equilíbrio biológico e pode causar 

coceira intensa, vermelhidão, dor e corrimento a depender da região afetada. O uso de 

antifúngicos comerciais demonstra grande eficácia, entretanto, pode apresentar efeitos 

colaterais, como alergias, reações gastrointestinais, dentre outros. Nesse sentido, a utilização 

de fitoterapia pode contribuir de forma significativa nessa problemática, sendo de suma 

importância compreender a utilização de métodos não farmacológicos, como o Ocimum 

basilicum no tratamento de problemas ginecológicos, como a candidíase, a fim de valorizar a 

utilização de resoluções fitoterápicos, através de plantas medicinais, bem como reduzir a 

utilização de fármacos, auxiliando assim na desintoxicação do corpo. OBJETIVO: 

Identificar através da literatura científica o papel da utilização do manjericão (Ocimum 

basilicum) no tratamento da candidíase. MATERIAIS E MÉTODOS: O presente trabalho 

trata-se de uma revisão integrativa, realizada através das bases de dados  Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Base de Dados de Enfermagem 

(BDENF) e Sistema Online de Busca e Análise de Literatura Médica (MEDLINE), por meio 

dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Ocimum basilicum”, “Candidíase” e 

“Fitoterapia”, combinados através do operador booleano AND. Como critérios de 

elegibilidade, foram incluídos artigos disponíveis na íntegra, online, dos últimos cinco anos e 

excluídos estudos que não contemplavam o tema ou o objetivo proposto, bem como artigos 
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duplicados, debates, resenhas, editoriais, resumos ou artigos publicados em anais de eventos. 

Dessa forma, foram encontrados 38 estudos, dos quais 10 foram selecionados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os estudos analisados mostraram que a utilização de 

plantas medicinais e fitoterapia têm sido amplamente usadas no tratamento de problemas 

ginecológicos, dentre eles a candidíase, através de plantas e vegetais como o Ocimum 

basilicum, amplamente conhecido como manjericão, uma vez que este proporciona o bloqueio 

do crescimento fúngico e, graças a isso, tem apresentado ótimos resultados para o tratamento 

da candidíase. Além disso, este fitoterápico contém outros componentes com ação antifúngica 

que potencializam ainda mais o combate dos fungos. Dessa maneira, o manjericão é uma 

planta medicinal pertencente à família Lamiacea, que vem tornando-se importante na 

sociedade por apresentar resultados satisfatórios na cosmética, na alimentação e, devido às 

suas propriedades terapêuticas, na indústria farmacêutica. Nesse sentido, seu uso tem 

proporcionado diminuição dos sintomas ocasionados pelo desequilíbrio biológico, além de 

sua ação antiCandida. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os estudos evidenciam que a utilização 

do manjericão (Ocimum basilicum) no tratamento da candidíase tem um efeito promissor, 

auxiliando no tratamento dos sintomas, bem como diante de seu caráter antioxidante e 

antifúngico. Dessa forma, portanto, trata-se de uma substância com potencial atividade para o 

tratamento de doenças fúngicas. 

Palavras-Chaves: Ocimum basilicum, Candidíase, Fitoterapia. 
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AÇÕES EDUCATIVAS VIVENCIADAS COM IDOSOS: UM RELATO DE 

EXPERIÊNCIA 

 

Ana Lys Marques Feitosa¹, Déborah Éllen de Matos Ribeiro² , Francisca Maria Leite Silva³ 

 

¹Fisioterapeuta, Especialista em Fisioterapia Traumato Ortopédica (UNINOVAFAPI), 

Mestranda em Saúde e Comunidade na Universidade Federal do Piauí (PPGSC/UFPI), 

Teresina, Piauí, Brasil. 

²Psicóloga, Especialista em Atenção Básica/Saúde da Família, Mestranda em Saúde e 

Comunidade na Universidade Federal do Piauí (PPGSC/UFPI), Teresina, Piauí, Brasil. 

³Fisioterapeuta, Especialista em Atenção Básica/Saúde da Família pela UFPI, Parnaíba, Piauí, 

Brasil.  

 

Área temática: Saúde do Idoso 

E-mail do autor para correspondência: anallys@gmail.com 

 

INTRODUÇÃO: O envelhecer acarreta transformações ao indivíduo de ordem fisiológica, 

biológica e social, exigindo dos profissionais de saúde maior atenção preventiva. Nesta 

perspectiva de assistência, destaca-se a extensão universitária como possibilidade de 

proporcionar condições que estimulem a reflexão sobre a condição de vida, saúde e o 

autocuidado. OBJETIVO: O presente estudo teve como objetivo relatar a experiência de 

acadêmicos da área de saúde acerca de ações educativas, tendo como público idoso, 

participante de um Projeto de Extensão Universitária da Federação Internacional de 

Associação de Estudantes de Medicina no Brasil - IFMSA em parceria com a Universidade 

Federal do Piauí – UFPI. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de um relato de experiência 

sobre o Projeto de Extensão Universitária intitulado “Projeto Nazaré”: integração ensino-

comunidade na promoção à saúde e prevenção de doenças na população idosa”, pertencente à 

IFMSA e UFPI, localizado no município de Teresina -PI. RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Entre os meses de abril de 2017 a novembro de 2018 (com recessos nos meses de julho) 

foram proporcionados aos participantes do referido projeto 28 encontros de periodicidade 

semanal. Participavam das atividades 29 extensionistas (8 de enfermagem, 10 de medicina, 4 

de fisioterapia), 3 docentes (um educador físico, um médico geriatra e um nutricionista), 4 

psicólogas e 63 idosos. As ações educativas eram realizadas em dias de sábado no turno da 

manhã e com duração de 4 horas. O objetivo das ações foi discutir, através de atividades 

lúdicas e interativas, temas em saúde do idoso. Entre os temas discutidos estão: quedas e 

tonturas, dor e cuidados, violência e saúde, sexualidade e saúde, distúrbios do sono, lesão e 

reabilitação. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir da execução  das atividades mediadas 
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no Projeto Nazaré foi possível proporcionar aos participantes espaço de educação sobre temas 

relevantes em saúde do idoso, além de ter possibilitado o fortalecimento de vínculo entre a 

comunidade e a academia através dos profissionais e estudantes envolvidos. 

Palavras-chave: Envelhecimento; Promoção de Saúde; Saúde Coletiva. 
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ALTERAÇÕES DO PALADAR EM PACIENTES COM DOENÇA RENAL CRÔNICA 
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Área Temática: Temas transversais  
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INTRODUÇÃO: A Doença Renal Crônica ou Insuficiência Renal Crônica é caracterizada 

pela perda das funções renais e pode ser categorizada em cinco estágios, tornando-se 

necessário a adoção de tratamentos, como a hemodiálise. Acerca das manifestações bucais em 

pacientes com DRC, é sabido que existem alterações de tecido mole, do metabolismo e do 

paladar. OBJETIVO: Identificar as principais alterações do paladar que acometem os 

indivíduos com doença renal crônica que realizam hemodiálise. MATERIAIS E 

MÉTODOS: Buscou-se nas bases de dados Scielo, CAPEs, Pubmed, publicações em inglês e 

português, datados entre 2016 e 2021. Para tanto, foram utilizados os descritores: “chronic 

renal failure”, "oral manifestations", “taste changes”, “hemodialysis”, “doença renal crônica”, 

“alterações bucais”, além da utilização do operador booleano AND. Os critérios de exclusão 

foram relatos de caso e estudos que não abordaram o conhecimento científico sobre alterações 

do paladar em doentes renais crônicos. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Dos 27 artigos 

encontrados, 15 destes foram selecionados por se adequarem à temática proposta. Nesse 

contexto, a literatura afirma que a DRC está intimamente associada a alterações no paladar, 

tais como: xerostomia, hálito urêmico e distúrbios gustativos, uma vez que os pacientes 

submetidos ao tratamento de hemodiálise sofrem restrições de ingesta de líquidos, assim 

como utilizam drogas que reproduzem seus efeitos colaterais. Além disso, sabe-se que ocorre 

certa mudança de concentrações de substâncias na cavidade bucal, como ureia e fosfato 

salivar, que contribuem para a manutenção do fedor urêmico oral e, consequentemente, nota-

se uma dificuldade do paciente em identificar os sabores dos alimentos, visto que são 

acometidos por um gosto metálico, este que é ocasionado pela degradação da ureia em amônia 

por ureases bacterianas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A revisão sistemática evidenciou que 

as alterações do paladar em pacientes renais crônicos afetam consideravelmente o cotidiano 
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desses, o que contribui para considerável diminuição da qualidade de vida das pessoas. Com 

isso, entende-se que a Insuficiência Renal Crônica e suas alterações odontológicas carecem de 

maior atenção por parte dos cirurgiões dentistas, com o intuito de minimizar os sintomas 

bucais causados pela doença. 

Palavras-chave: Alterações do paladar; Doença renal crônica; Manifestações bucais. 
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ANÁLISE DA MORTALIDADE POR HIV SEGUNDO CARACTERÍSTICAS 

SOCIODEMOGRÁFICA NO ESTADO DO PARÁ, 2015-2019 
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Área Temática: Saúde Pública   

E-mail do autor para correspondência: nara72018@gmail.com   

  

INTRODUÇÃO: O Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV), pertencente à classe dos 

retrovírus, é o agente etiológico da Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (Aids), sendo 

transmitido por meio de compartilhamento de objetos perfurocortantes contaminados, 

relações sexuais desprotegidas com pessoa soropositiva e transmissão vertical durante 

gestação, parto ou amamentação. Em 2019, o Pará apresentou o maior coeficiente de óbito por 

HIV entre as unidades federativas do Brasil. Nesse contexto, o Sistema de Informação de 

Mortalidade (SIM) contribui para o conhecimento acerca do perfil de óbitos por HIV/Aids, 

direcionando ações de controle da infecção. OBJETIVO: Analisar as características 

sociodemográficas da mortalidade por HIV no estado do Pará. MATERIAIS E MÉTODOS: 

Trata-se de um estudo retrospectivo, descritivo, com abordagem quantitativa, realizado a 

partir da coleta de informações no banco de dados do SIM, utilizando casos de óbito por 

residências no estado do Pará no período de 2015 a 2019. As variáveis coletadas foram: ano, 

sexo, faixa etária, estado civil e município de residência. RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

No período estudado, foram notificados 3.396 óbitos por HIV no Pará. Foi observado no ano 

de 2015 um percentual de 19,5% (n= 664) dos óbitos, sendo identificado um aumento em 

2019 de 20,8% (n= 709) dos óbitos registrados, ocorrendo um recrudescimento da 

mortalidade no estado do Pará. Em relação ao sexo, 68,5% (n= 2.328) dos óbitos eram em 

homens. Estes dados indicam que os homens possuem maior risco de atingir o estado 

avançado da doença e iniciarem tardiamente o tratamento quando comparados às mulheres. 

Quanto à faixa etária, houve maior predominância de indivíduos entre 30 a 39 anos (31,3%, 

n= 1.064). A análise de acordo com o estado civil evidenciou alta ocorrência de óbitos entre 
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solteiros (62,0%, n= 2.108), colaborando com o crescimento da infecção por HIV nesta 

população. Dentre os municípios, Belém apresentou 35,4% (n= 1.204) dos óbitos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante do exposto, a mortalidade por HIV se designa como 

um evento complexo que é permeado por questões sociais que precisam ser incorporadas às 

políticas e programas mais efetivos. Os achados do presente estudo contribuem para o 

planejamento de ações de prevenção e cuidado na atenção às pessoas que vivem com HIV. 

Palavras-chave: Mortalidade; Saúde pública; SIM. 
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APLICAÇÃO DA MEDICINA TRADICIONAL CHINESA NO TRATAMENTO 

PARA PACIENTES COM DISFUNÇÕES DA ARTICULAÇÃO 

TEMPOROMANDIBULAR 

 

Ellen Amanda Silva de Santana1; Lohana Maylane Aquino Correia de Lima2; José Leandro de 

Paiva e Souza3; Ricardo Eugenio Varela Ayres de Melo4 

 
1Graduanda em Odontologia pela Universidade Federal de Pernambuco – UFPE, Recife, 

Pernambuco, Brasil.  

2 Mestranda em Clínica Integrada do Curso de Odontologia pela Universidade Federal de 

Pernambuco – UFPE, Recife, Pernambuco, Brasil. 

3 Fisioterapeuta, Universidade Aberta do Terapeuta – UNATE, Vitória de Santo Antão, 

Pernambuco, Brasil. 

4Coordenador da Especialização em Cirurgia e Traumatologia Buco Maxilo Facial – 

Universidade Federal de Pernambuco – UFPE, Recife, Pernambuco, Brasil. 
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E-mail do autor para correspondência: amaandasiilva001@gmail.com 

 

INTRODUÇÃO: Os distúrbios temporomandibulares são definidos como um conjunto de 

problemas clínicos que envolvem os músculos mastigatórios, a articulação 

temporomandibular e estruturas associadas. Atualmente, com a necessidade de tratamentos 

cada vez menos invasivos, as praticas integrativas podem ser usadas como um instrumento 

auxiliador e complementar no tratamento desses distúrbios. A Medicina Tradicional Chinesa é 

um complexo de técnicas milenares que possuem mecanismos de ação energéticos com 

propriedades analgésicas, anti-inflamatórias, ansiolíticas, miorrelaxantes e ativadora 

imunológica, proporcionando qualidade de vida para o paciente. OBJETIVO: O estudo visa 

relatar um caso clínico de uma paciente que apresentou dor na região da articulação 

temporomandibular (ATM) associada a limite de abertura bucal. MATERIAIS E 

MÉTODOS: Trata-se de um relato de caso clínico com abordagem descritiva, qualitativa. O 

registro foi conduzido com os princípios éticos de acordo com a declaração de Helsinque. A 

paciente concordou com a divulgação de dados e fotografias através da assinatura do Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido. RELATO DE CASO: Paciente melanoderma, sexo 

feminino, 20 anos de idade procurou o Ambulatório de Cirurgia e Traumatologia Buco 

Maxilo Facial da Universidade Federal de Pernambuco relatando dor na ATM direita e 

esquerda em escala visual analógica de dor 10, cefaleia constante e apresentando uma 

limitação da abertura bucal de 5mm, afetando sua capacidade de exercer funções básicas. Ao 

exame clínico não foi possível visualização intra-oral e nem palpação da ATM. Com isso, 
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empregou-se a utilização do protocolo do método TACAI com o uso de agulhas de 

acupuntura com estimulação em pontos nas mãos, pés, cabeça e carúncula lingual, além do 

uso de cristais de silício na região auricular. Após o protocolo, a paciente evoluiu para 34mm 

de abertura bucal e regressão imediata da dor para 0. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Dessa 

forma, a Medicina Tradicional Chinesa pode ser uma alternativa eficaz para alívio da dor em 

pacientes com disfunções temporomandibulares. Além disso, observa-se a importância da 

aplicação das práticas integrativas e complementares como auxiliadora no tratamento das 

desordens da articulação temporomadibular, devolvendo qualidade de vida ao paciente, por 

isso, são necessários mais estudos que relacione essa técnica na odontologia e nas demais 

áreas da saúde. 

Palavras-Chave: Medicina Tradicional Chinesa; Terapias Complementares; Articulação 

Temporomandibular; Odontologia. 
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Área Temática: Saúde Pública. 

E-mail do autor para correspondência: deborahellendemr@gmail.com.  

 

INTRODUÇÃO: A Atenção Básica à Saúde é caracterizada por ações em âmbito individual 

e coletivo, desenvolvidas de forma multidisciplinar, buscando a prevenção e a promoção em 

saúde, redução de danos e reabilitação. Atingir as diversas populações e atender às suas 

diferentes demandas requer que a equipe de saúde da família esteja presente também, e 

principalmente, nos espaços escolares. Para tanto, é necessária a articulação dos setores saúde 

e educação de modo a comtemplar as necessidades que podem vir a emergir. É nesse contexto 

que é oportunizado o Programa Saúde na Escola, estratégia que tem como finalidade 

contribuir no cuidado integral dos estudantes da rede pública da educação básica. 

OBJETIVO: Destacar o papel da intersetorialidade entre a Atenção Básica à Saúde e a 

Educação a partir de experiências no desenvolvimento de ações do Programa Saúde na 

Escola. MATERIAIS E MÉTODOS: O método utilizado foi a descrição narrativa das ações 

realizadas pelos profissionais integrantes de equipes de Saúde da Família no âmbito do 

Programa Saúde na Escola, nas quais foram compostas por planejamento intersetorial, 

observação-participante da dinâmica escolar e proposição de projetos interdisciplinares, tendo 

como público a comunidade escolar. Para a elaboração do estudo foram utilizados dez artigos 

com período de publicação nos últimos cinco anos, com cenário de pesquisa em território 

brasileiro e disponíveis na íntegra na plataforma Scielo, tendo como de critério de inclusão 
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publicações que abordassem a atuação da Atenção Básica em contexto escolar e como critério 

de exclusão artigos de revisão, teses e dissertações. Foram utilizados os descritores em 

ciências da saúde “Promoção da Saúde na Escola”, “Atenção Básica à Saúde” e “Rede 

Intersetorial” com o operador booleano “and”. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Em 

primeira análise foi necessário realizar levantamento com as principais necessidades 

apontadas pelas equipes inseridas no setor saúde e setor educação, para juntas alinhar metas e 

planejar como poderiam executar ações. A equipe de saúde buscou alternativas de inserção na 

rotina escolar de forma gradual e a equipe escolar possibilitou espaços de construção coletiva 

através das aulas, horários de lanches, reuniões com responsáveis pelos alunos, momentos de 

cuidados entre os profissionais da educação e gincanas extraclasse, de forma a proporcionar 

atenção a diferentes atores envolvidos nesse contexto (alunos, família, comunidade vizinha, 

profissionais da educação). CONSIDERAÇÕES FINAIS: As ações realizadas por 

intermédio do Programa Saúde na Escola, com a integração dos profissionais da Atenção 

Básica à Saúde na rotina do espaço escolar, têm fortalecido o vínculo com a comunidade uma 

vez que possibilita a aproximação da equipe de saúde as famílias antes não acessadas e 

permite trabalhar diferentes pautas em acordo com as demandas específicas de cada território. 
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INTRODUÇÃO: O período gestacional é configurado como um importante período em que 

a mulher tende a estar mais suscetível a adquirir doenças infectocontagiosas, tendo em virtude 

as alterações ocorridas em seu sistema imune. Nesse sentido, a atuação da equipe de saúde é 

essencial na prevenção de infecções verticais, caracterizada pela transmissão de uma infecção 

ou doença da mãe para o feto no útero ou ao nascer. OBJETIVO: Analisar por meio da 

literatura científica o papel da equipe de saúde na prevenção de transmissão vertical por 

doenças infectocontagiosas. MATERIAIS E MÉTODOS: Tratou-se de uma revisão 

integrativa da literatura, realizada através das bases de dados SciELO, LILACS e MEDLINE, 

por meio dos Descritores em Ciências da Saúde: “Estratégia Saúde da Família”, “Transmissão 

Vertical de Doenças Infecciosas” e “Assistência Integral à Saúde”, combinados entre si 

através do operador booleano AND. Como critérios de inclusão, foram utilizados artigos 

disponíveis na íntegra, online, nos idiomas de português, espanhol e inglês, publicados entre 

os  anos de 2017 e 2022. Como critérios de exclusão, foram utilizados estudos que não 

contemplavam o tema, literatura cinzenta e estudos repetidos nas bases de dados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Após busca, foram achados 38 artigos, sendo 3 

selecionados para compor o estudo. Após a análise, foi elucidado que entre as principais 

infecções que ocorrem de forma vertical, está sífilis e o vírus da imunodeficiência humana 

(HIV), nesse sentido, a atuação da equipe multiprofissional de saúde tem uma importância 
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significativa na mitigação de transmissões verticais de infecções, sendo feita principalmente, 

por meio da atuação de profissionais inseridos na Estratégia de Saúde da Família (ESF), 

especialmente, o profissional de enfermagem, por meio do acompanhamento pré-natal 

planejado de forma adequada, orientando a gestante diante de dos cuidados a serem tomados, 

não só durante a gestação, como também, após o parto. Outrossim, vale ressaltar que a 

placenta se mostra como uma peça fundamental, uma vez que a mesma funciona como uma 

barreira na compartimentação da circulação materna e fetal, no entanto, diversas drogas 

ilícitas possuem um alto teor de infiltração placentária, favorecendo o rompimento da barreira 

e consequentemente, a transmissão vertical, dessa forma, é de suma importância que o 

profissional de saúde oriente a gestante quanto ao uso de substâncias que possam causar o 

rompimento placentário, assim, pondo em risco a saúde fetal, além de ser realizado testes 

rápidos que possibilitem o diagnóstico precoce dessas infecções, logo, possibilitando seu 

tratamento. CONSIDERAÇÕES FINAIS: As infecções verticais durante a gestação passam 

a ser mais propensas em razão da baixa do sistema imunológico da mulher. Dessa forma, a 

equipe de ESF possui uma importância significativa na prevenção dessas infecções, por meio 

da orientação quanto ao mecanismo de transmissão, como também, na conscientização quanto 

ao consumo de drogas ilícitas. 

Palavras-chave: Estratégia Saúde da Família; Transmissão Vertical de Doenças Infecciosas; 

Assistência Integral à Saúde. 
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Área Temática:  Saúde da Mulher 

E-mail do autor para correspondência: karlaholanda261@gmail.com  

 

INTRODUÇÃO: A Organização Mundial de Saúde (OMS) define a violência obstétrica 

como qualquer ação desrespeitosa, desumanizada, que negligência ou que encaixe como maus 

tratos físicos ou psíquicos para a parturiente e o recém-nascido (RN). A maternidade é um 

período de mudanças físicas e psicológicas, e a violência obstétrica nesse momento sensível é 

um problema recorrente e ascendente nas práticas da atenção destinada à mulher no parto, que 

envolve questões  econômicas, sociais, de raça, de gênero e institucionais. OBJETIVO: 

Identificar, através da literatura científica, as principais condutas do enfermeiro na assistência 

humanizada ao parto e na prevenção da violência obstétrica. MATERIAIS E MÉTODOS: 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura realizada nas bases de dados: Medical 

Literature Analysis and Retrievel System Online (MEDLINE); Literatura Latino-Americana e 

do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Bases de Dados em Enfermagem (BDENF), e 

também, através do cruzamento dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): 

“Enfermagem”; “Saúde da Mulher”; “Violência Obstétrica”; por meio do operador booleano 

AND. A busca ocorreu no mês de Fevereiro de 2022. Como critérios de inclusão foram 

adotados artigos nos idiomas português, inglês e espanhol, disponíveis na íntegra e que 

abordassem a temática nos últimos cinco anos; como critérios de exclusão, adotaram-se 

aqueles que não respondiam ao objetivo do estudo e que estavam repetidos em mais de uma 

base de dados. Utilizou-se como  pergunta norteadora: “Qual o papel do enfermeiro obstetra 

no processo de humanização do parto?" RESULTADOS E DISCUSSÃO: Após leitura dos 
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estudos encontrados na busca inicial e adoção dos critérios de elegibilidade, 10 artigos foram 

selecionados para compor a revisão. Evidencia-se a humanização ao parto e o nascimento 

como um movimento que resgata a individualidade e humanidade da parturiente, garantindo a 

autonomia, o protagonismo e o direito à privacidade, além de evitar intervenções 

desnecessárias (Como a Epsiotomia), fazendo uso de procedimentos que tragam benefícios 

comprovados, prevenindo assim o aumento da morbimortalidade materna e fetal e garantindo 

os direitos previstos pela Política Nacional de Humanização (PNH), à parturiente, atuando 

diretamente  no combate a violência obstétrica. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portanto, 

observa-se a importância do papel da enfermagem na assistência humanizada ao parto, 

trazendo segurança em todo o processo da gestação e parto, propagando informações, 

incentivando a autonomia e protagonismo da mulher e criando um vínculo com a gestante e 

seus familiares, valorizando a mulher de maneira empática, respeitosa e singular e garantindo 

um ambiente acolhedor e seguro a mesma. 

Palavras-chave: Enfermagem; Saúde da Mulher; Violência Obstétrica.  
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Área Temática: Saúde da Mulher.  
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INTRODUÇÃO: O trabalho de parto é acompanhado por diversas alterações fisiológicas que 

provocam dor durante as contrações, a equipe envolvida na assistência à parturiente buscam 

por meios que possuem diminuir a intensidade da dor, ansiedade e estresse, e inserem os 

métodos não-farmacológicos para causar menos desconforto para a mulher e 

consequentemente oferecer um ambiente agradável. OBJETIVO: Identificar na literatura 

quais os benefícios dos métodos não-farmacológicos para alívio das dores durante o trabalho 

de parto. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa realizada nas bases de 

dados da Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Bases de 

Dados em Enfermagem (BDENF) e na Medical Literature Analysis and Retrieval System 

Online (MEDLINE), através dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Dor”, 

“Métodos” e “Trabalho de parto”, utilizando o operador booleano AND. Como critérios de 

inclusão: estudos que contemplassem a temática, disponíveis online, na íntegra, em português 

e inglês, publicados em 2015 e 2022; e de exclusão, artigos repetidos nas bases de dados. 

Foram selecionados 25 estudos. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Emergiram na literatura 

50 estudos que abordaram o tema, após aplicar os critérios de elegibilidade, restaram apenas 

25 estudos. Após análise dos artigos, as categorias analíticas destacadas foram: os métodos 

não-farmacológicos auxiliavam durante o trabalho de parto por meio da redução das dores das 

contrações, proporcionavam relaxamento, controle da ansiedade e promoviam um ambiente 

mais agradável por meio da sua utilização. Esses métodos possibilitam o fortalecimento do 

vínculo entre parturiente e profissional, permitindo que haja uma assistência holística e 

humanizada, resultando em um novo significado do ato de parir e ressignificando a forma de 
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nascer, as técnicas não farmacológicas são incluídas por meio da musicoterapia e 

aromaterapia. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante disso, torna-se evidente que para que 

haja a inserção desses métodos não-farmacológicos durante assistência prestada às mulheres, 

os profissionais deverão estar capacitados e terem conhecimento acerca de quais são e como 

podem ser utilizados para beneficiar as parturientes, garantindo um ambiente agradável e 

acolhedor.  
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INTRODUÇÃO: A cárie dentária é considerada um desequilíbrio no processo de 

desmineralização e remineralização devido ao acumulo de biofilme na superfície. Fatores 

como dieta, tempo e má higiene são fundamentais no que se refere ao desenvolvimento da 

lesão. Ela pode ter vários níveis de gravidade e, consequentemente, diversos tipos de 

tratamento. Entretanto, optar sempre pelo tratamento mais conservador para o caso, é uma 

prioridade atual da odontologia. OBJETIVO: O intuito desse trabalho é revisar a cárie 

dentária, seu diagnóstico e seus tratamentos conservadores. MATERIAIS E MÉTODOS: 

Trata-se de uma revisão de literatura realizada por meio das bases de dados Scielo e Lilecs, na 

qual foram encontrados 69 artigos, e 8 foram selecionados. Buscou-se por artigos nos idiomas 

inglês, português e espanhol, através dos descritores: Cárie Dental, Lesões Cariosas, Manchas 

Brancas, Tratamento Conservador, Desmineralização do Dente. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: A cárie dentária é uma doença multifatorial caracterizada pela 

desmineralização da estrutura. Sua primeira apresentação no esmalte é a partir de manchas 

brancas. Essa lesão pode ser ativa ou inativa. A mancha branca opaca e rugosa caracteriza a 

ativa. Já a segunda, é lisa e brilhante. Estas podem ou não apresentar cavidade. Quando a 

lesão atinge a dentina e está ativa, tem-se uma coloração diferenciada e uma textura 

amolecida, diferentemente da inativa. Para diagnosticar a doença, é imprescindível que se 

inicie pela anamnese detalhada, a fim de detectar o risco que aquele paciente apresenta para 

ela. Em seguida, o método visual deve ser aplicado para detecção segura, porém, deve ser 

realizada depois da uma profilaxia, com o dente seco e iluminação adequada. O exame 

radiográfico pode vir a complementar o diagnóstico, especialmente em casos de cárie 

interproximais. Somado a isso, a necessidade de tratamento restaurador vai depender muito do 
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caso e da lesão. As cáries ativas devem, primeiramente, ser tratadas a partir da remoção do 

fator etiológico, melhora da higienização na área e, a depender do caso, aplicação de flúor 

para a desmineralização, com o objetivo de estacionar a lesão. Se houver necessidade de 

restaurar, para repor estrutura perdida, por estar perto do complexo dentino-pulpar ou por 

estética, faz-se a restauração minimamente invasiva. Esses fins se aplicam também nos casos 

de cárie inativa. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante dos fatos supracitados, conclui-se que 

a cárie dentária, apesar de multifatorial, é uma doença que se consegue diagnosticar e tratar 

com facilidade. Além disso, a odontologia atual está falando muito sobre o seu tratamento 

conservador, uma vez que antigamente isso não acontecia.   
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INTRODUÇÃO: Uma atenção puerperal humanizada é essencial para a saúde da puérpera e 

do recém-nascido (RN), para isso é preciso construir um olhar holístico sobre o processo 

saúde/doença, compreendendo as necessidades gerais, considerando físico e psicossocial. A 

enfermagem por sua vez atua garantindo a segurança de ambos, realizando exames 

puerpérios, orientando a família sobre a amamentação e os cuidados básicos com o RN, 

tratando sobre o planejamento familiar relacionado a métodos contraceptivos e vacinas, entre 

outros. OBJETIVO: Identificar, através da literatura científica, as principais condutas da 

equipe de enfermagem no atendimento assistencial a mãe e o lactente no período do 

puerpério. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura 

realizada nas bases de dados: Medical Literature Analysis and Retrievel System Online 

(MEDLINE); Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e 

Bases de Dados em Enfermagem (BDENF), e através do cruzamento dos Descritores em 

Ciências da Saúde (DeCS): “Enfermagem”; “Puerpério”; “Materno-infantil”; por meio do 

operador booleano AND. A busca ocorreu no mês de fevereiro de 2022. Como critérios de 

inclusão foram adotados artigos nos idiomas português, inglês e espanhol, disponíveis na 

íntegra e que abordassem a temática nos últimos cinco anos; como critérios de exclusão, 

adotaram-se aqueles que não respondiam ao objetivo do estudo e que estavam repetidos em 

mais de uma base de dados. Utilizou-se como pergunta norteadora: “Qual o papel da 

enfermagem na assistência à mãe e ao recém-nascido no período puerperal?" RESULTADOS 
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E DISCUSSÃO: Encontraram-se 18 estudos durante a busca inicial. Após adoção dos 

critérios de inclusão e exclusão, selecionaram-se 10 artigos para compor a revisão integrativa. 

Observou-se que os cuidados da equipe de enfermagem tanto a puérpera quanto ao recém-

nascido estão diretamente voltados às orientações associadas à puericultura, escuta ativa, 

amamentação, cuidados com as alterações fisiológicas referente ao puerpério, cuidados pós 

parto e visita domiciliar, valorizando a individualidade de cada puérpera, acolhendo as 

crenças, vivências e possibilitando a desmistificação do que for negativo para a mesma. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante do exposto, evidencia-se que o puerpério é um 

momento de inúmeras mudanças emocionais e físicas na vida da mulher. A Enfermagem, por 

sua vez, possui um importante papel neste momento, oferecendo à puérpera orientações de 

autocuidado e cuidados com o recém-nascido e um atendimento integrado, seguro e 

humanizado, além de proporcionar um conforto físico e emocional para a puérpera neste 

período. 
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INTRODUÇÃO: A Icterícia neonatal é uma alteração na cor da pele e nos olhos do bebê, 

causada pela atuação da bilirrubina no sangue, onde os níveis séricos de bilirrubina causam a 

icterícia e variam com a cor da pele e a região do corpo. A equipe de enfermagem é necessária 

nesses casos para prestação de uma assistência baseada em conhecimento científico para o 

tratamento e identificação das possíveis complicações e cuidados do recém-nascido. 

OBJETIVO: Identificar os cuidados prestados na assistência ao recém-nascido com icterícia. 

MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura realizada 

através das bases de dados LILACS, IBECS e BDENF com os Descritores em Ciências da 

Saúde (DeCs): "Enfermagem Neonatal", "Icterícia" e "Cuidados de enfermagem", 

combinados entre si com o operador booleano AND. A busca ocorreu no mês de fevereiro de 

2022. Adotaram-se como critérios de inclusão: artigos disponíveis na íntegra, nos idiomas 

português, inglês e espanhol, que abordassem o tema e publicados nos últimos cinco anos. 

Como critérios de exclusão, adotaram-se: revisões de literatura, monografias, artigos que 

fugissem da temática e que estivessem duplicados nas bases de dados selecionadas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram selecionados 6 artigos que abordaram a temática 

deste estudo. Evidenciou-se que a icterícia neonatal é caracterizada pelo aumento na 

concentração de bilirrubina plasmática causando uma cor amarelo-alaranjada na pele, e 

acomete cerca de 80% dos recém-nascidos prematuros. A forma de terapia não invasiva mais 

utilizada e com alta eficácia no tratamento é a fototerapia artificial, que consiste em expor o 

recém-nascido despido à luz de maneira a eliminar a molécula de bilirrubina pelos rins. 
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Assim, é indispensável que a equipe de enfermagem saiba deferir e estar atenta aos sinais e 

sintomas da hiperbilirrubinemia, visando precaver complicações e ampliar a eficácia do 

tratamento, incluindo os cuidados oculares aos neonatos durante a terapia. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Assim, o papel da enfermagem frente ao recém-nascido com 

icterícia centraliza-se na qualidade do tratamento e na precaução de possíveis complicações. 

Destaca-se que o conhecimento dos profissionais de enfermagem na condução terapêutica da 

doença é de suma importância no que se refere à segurança e eficácia do procedimento. 

Palavras-chave: Cuidados de Enfermagem; Enfermagem Neonatal; Icterícia. 
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INTRODUÇÃO: Conforme definição da Organização Mundial de Saúde, o cuidado paliativo 

é uma abordagem que visa à promoção da qualidade de vida de pacientes e familiares por 

meio da avaliação precoce e controle de sintomas biopsicossociais e espirituais frente ao curso 

de doenças ameaçadoras de vida, portanto a assistência prestada é realizada por uma equipe 

multiprofissional em saúde. OBJETIVO: Levantar evidências científicas na literatura acerca 

da atuação do enfermeiro na prestação de cuidados paliativos a pacientes com diagnóstico de 

HIV/AIDS. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa narrativa de 

publicações nacionais nas bases de dados SCIELO, BIREME, Google Acadêmico e Manual 

de Cuidados Paliativos Do Sírio Libânes, formulada a partir das seguintes etapas: definição do 

objetivo, coleta e avaliação de dados, interpretação dos resultados e síntese de conhecimento. 

Foram encontrados 26 artigos para avaliação do tema em específico a partir  descritores: HIV, 

Cuidados Paliativos e Enfermagem,  nos anos de 2013 a 2022, nos quais 10 foram 

selecionados, onde 4 apresentaram os seguintes critérios de inclusão da pesquisa: ano, idioma, 

descritores e tema abordado.  RESULTADOS E DISCUSSÃO: O enfermeiro enquanto 

membro da equipe multiprofissional é responsável por adotar medidas que minimizem o 

sofrimento e na promoção do autocuidado ao oferecer qualidade de vida ao paciente e, 

consequentemente seus familiares, seguindo os princípios éticos de beneficência, autonomia e 

não maleficência, que por sua vez, fundamentam os cuidados paliativos e potencializam a 

atuação da enfermagem. A não aderência à Terapia Antirretroviral Altamente Ativa 

(HAART) contribui para as ocorrências das doenças oportunistas e demais complicações 

clínicas da AIDS causando hospitalizações, que por sua vez, comprometem a qualidade de 
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vida do paciente. No decorrer da oferta de cuidados paliativos, é válido ressaltar o princípio 

de afirmação da vida e transformar o processo de morte em algo natural, na qual a prestação 

dos cuidados é direcionada a intervenções de acordo com a demanda do paciente, como: 

alívio da dor, de náuseas e fraquezas, controle de infecções, higiene e conforto do paciente e 

ambiente e oferta de apoio psicológico aos pacientes e familiares. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: O suporte aos familiares inicia com a comunicação efetiva entre a equipe de 

enfermagem e a família, ademais com o treinamento para promover uma rede de apoio para o 

mesmo. Por conseguinte, a atenção aos pacientes portadores de HIV/AIDS somado a 

assistência de enfermagem qualificada, é fundamental para a conscientização e assim, sanar 

dúvidas e realizar orientações sobre o autocuidado e manejo dos impactos psicossociais 

causados pela doença e tratamento. 

Palavras-chave: Cuidados Paliativos; HIV; Assistência de Enfermagem.  
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INTRODUÇÃO: O novo coronavírus, denominado SARS-CoV2, causador da doença 

COVID-19 foi identificado pela primeira vez na China. Desde então, o vírus disseminou-se 

rapidamente   em todos os continentes, resultando na maior pandemia da história o que 

ocasionou um alarme mundial devido sua alta transmissibilidade e mortalidade. O sistema de 

ensino precisou ser adaptado a essa nova realidade com a reorganização das aulas teóricas em 

formato virtual e redução de práticas em campo, incorporando novos desafios ao processo de 

ensino e aprendizagem dos acadêmicos de enfermagem. OBJETIVO: Descrever a 

experiência dos alunos durante os estágios obrigatórios do curso de Enfermagem no contexto 

da pandemia de COVID-19.  MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de um estudo descritivo, 

caracterizado por um relato de experiência de 5 estudantes durante o estágio curricular 

obrigatório das disciplinas teóricas e práticas do sétimo período do curso de enfermagem da 

Universidade Estadual do Piauí, Brasil. Realizado nos meses de setembro a outubro de 2021, 

em unidades básicas de saúde da cidade de Teresina, Piauí. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: A experiência foi desafiadora aos acadêmicos tanto no ambiente teórico como 

nas aulas práticas. O estresse psicológico gerado pelas consequências da pandemia e questões 

socioeconômicas; dentre eles, não ter acesso a um ambiente tranquilo, internet estável, acesso 

a um computador de uso privado dificultaram o ambiente de aprendizagem. Além disso, para 

as práticas, os grupos de estágio foram organizados com 5 alunos para diminuir o risco de 

contaminação e a carga horária do estágio foi reduzida em 25%. As orientações sobre 

biossegurança e vacinação completa foram reforçadas. A elaboração de estudos de caso foi 

inserida como alternativa de suprir as necessidades dos alunos diante da redução das práticas 

de campo. Frente ao exposto, ainda houve o receio do contágio, as equipes de enfermagem 
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não foram receptivas com os alunos com a restrição para realização de alguns procedimentos 

de enfermagem. Entretanto, foi importante para o amadurecimento pessoal do aluno a lidar 

com situações atípicas decorrentes da futura profissão e perceber como a prática do cotidiano 

é mutável a depender dos agravos enfrentados. CONSIDERAÇÕES FINAIS:  Portanto, foi 

possível descrever e refletir sobre o desafio do ensino em um contexto pandêmico.  que 

devido as dificuldades supracitadas, gerou adaptações tanto para os acadêmicos, como para os 

docentes e o processo de ensino e a aprendizagem foram afetados devido as limitações 

impostas. No entanto, espera-se que esta narrativa possa subsidiar o processo de planejamento 

pedagógico para o ensino em um contexto emergencial como o vivenciado.  

Palavras-chave:  Pandemia; Covid-19; Educação em Enfermagem. 
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INTRODUÇÃO: A alergia alimentar é quando algum alimento ocasiona reações adversas no 

indivíduo, e no âmbito pediátrico a alergia recorrente é a Alergia à Proteína do Leite de Vaca 

(APLV). A sintomatologia pode manifestar-se de três formas: de imediato (mediada por 

imunoglobulina E), início retardado (não mediada por IgE), ou sintomas mistos. Um desafio 

para os familiares com crianças com APLV é a introdução da alimentação, por isso faz-se 

importante o acompanhamento de profissionais de saúde para o diagnóstico, monitoramento e 

orientação de uma alimentação adequada. OBJETIVO: Identificar na literatura científica os 

desafios enfrentados na introdução alimentar de crianças com alergia à proteína do leite de 

vaca (APLV). MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa da 

literatura, realizada nas bases de dados: Índice Bibliográfico Español en Ciencias de la Salud 

(IBECS); Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Bases 

de Dados de Enfermagem (BDENF), através do cruzamento dos seguintes Descritores em 

Ciências da Saúde (DeCS): “Hipersensibilidade a leite”; “Leite”; “Criança”; combinados 

entre si pelo operador booleano AND. A busca ocorreu no mês de Fevereiro de 2022. Como 

critérios de inclusão, selecionaram-se artigos disponíveis na íntegra, nos idiomas português e 

espanhol, que contemplassem o tema nos últimos cinco anos. Como critérios de exclusão, 

adotaram-se artigos em inglês, literatura cinzenta, que fugissem da temática e estivessem 

duplicados nas bases de dados. Utilizou-se como pergunta norteadora: “Quais os impactos 

sofridos na nutrição de crianças com intolerância ao leite da vaca?” RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Emergiram na literatura 30 estudos que abordaram a temática e após a 
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aplicabilidade dos critérios de seleção dos artigos, selecionaram-se 17 artigos para compor 

esta revisão. Após análise dos artigos, observou-se que a APVL é mais comum entre bebês, 

afetando até 8% das crianças com até três anos de vida, podendo ser identificada ainda nos 

primeiros meses vitais, quando a alimentação é exclusivamente com o leite materno. 

Ademais, destacaram-se as seguintes categorias analíticas: resistência durante as refeições, 

vulnerabilidades emocionais em consequência da inclusão dos novos hábitos e atraso no 

desenvolvimento da criança, podendo, consequentemente, afetar a qualidade de vida da 

criança. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Mediante ao exposto, fica evidente os riscos da 

alergia APLV que podem gerar. As crianças que sofrem com esse tipo de alergia enfrentam 

dificuldades no seu crescimento devido a sua restrição alimentar, onde a criança não consegue 

ingerir alimentos importantes para o seu desenvolvimento. Para garantir uma nutrição 

adequada às crianças, é necessário um acompanhamento profissional e principalmente de um 

nutricionista, visando diminuir a desnutrição e desenvolvimento da criança. 

Palavras-chave: Ciências da Nutrição Infantil; Criança; Hipersensibilidade a leite; 

Intolerância à Lactose; Leite. 
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INTRODUÇÃO: Considera-se desenvolvimento motor o processo de mudança no 

comportamento associado à postura, idade e aos movimentos da criança. Este processo de 

alterações interligadas e complexas tem participação direta em todos os aspectos de  

maturação e crescimento dos sistemas e aparelhos do organismo. OBJETIVO: Detectar, 

através da literatura, os principais marcos do desenvolvimento motor de lactente expostos ao 

Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV). MATERIAIS E MÉTODOS: O presente estudo 

trata-se de uma revisão da literatura, realizadas nas bases de dados: Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Banco de Dados de Enfermagem 

(BDENF), por meio dos Descritores em Ciências da Saúde (Decs): “Transmissão Vertical de 

Doença Infecciosa”, “HIV”, “Lactente”. A busca ocorreu no mês de Fevereiro de 2022. Como 

critérios de inclusão foram adotados artigos disponíveis na íntegra, nos idiomas português, 

inglês e espanhol que contemplassem o tema nos últimos dez anos. Como critérios de 

exclusão, adotaram-se revisões de literatura, e trabalhos que fugissem da temática e 

estivessem duplicados nas bases de dados. Adotou-se como pergunta norteadora: “Como se 

dá o desenvolvimento motor de lactentes expostos ao HIV?” RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Após análise dos estudos encontrados e seguindo os critérios de elegibilidade, 

11 artigos foram selecionados para compor a revisão. Evidenciou-se que o desenvolvimento 

motor de lactentes expostos ao Vírus da Imunodeficiência Humana apresentou 

comprometimento significativo ocasionado pelo ambiente que o mesmo é submetido e com a 
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carência de um bom espaço físico, estimulação corporal e acesso a brinquedos, o que 

consequentemente atrasa o desenvolvimento dessas crianças ainda mais que o esperado. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante do exposto, observa-se que as características de 

localização e familiares interferem diretamente no desenvolvimento motor dos mesmos, tendo 

em vista a necessidade de espaços que possibilitem a interação com outras crianças e 

brincadeiras, promovendo a estimulação do desenvolvimento e oferecendo assim interação 

social e uma qualidade de vida melhor para este lactente. Ademais, profissionais de saúde, 

especialmente a equipe de enfermagem, devido a sua proximidade com o paciente, devem 

trabalhar em conjunto com a mãe, seja nas recomendações ou no enfrentamento de possíveis 

demandas e sofrimentos. 
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INTRODUÇÃO: O nadador está inserido em uma rotina de risco a sua saúde, a qual é 

composta por fatores que podem levar ao surgimento de patologias bucais, tais como: 

biocorrosão dentária, manchamento dental. As manifestações se originam devido ao pH da 

água das piscinas e seus componentes atrelados aos padrões de dieta como a ingestão de 

bebidas isotônicas. Sendo assim, esses fatores agem sobre a matriz dentária promovendo 

achados clínicos que implicam na saúde oral do nadador. OBJETIVO: Revisar as 

manifestações orais mais frequentes em nadadores citadas na literatura, de maneira a 

contribuir com o nível de informação dos atletas nadadores, assim como contribuir com a 

classe de Cirurgiões Dentistas para um diagnóstico determinado, tratamento apropriado e 

prevenção de novas lesões. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão narrativa 

da literatura em que foi realizado um levantamento bibliográfico nas bases de dados SciVerse 

Scopus, Scientific Eletronic Library Online (Scielo), U.S. National, Library of Medicine 

(PUBMED), Scientific Health Information from Latin America and the Caribbean countries 

(LILACS), Google Scholar e ScienceDirect. Foram selecionados artigos de 1995 a 2016 

através dos descritores “Nadadores”, “Natação”, “Biocorrossão Dental”, “Isotônicos”, 

“Manchamento Dentário”. A conjunção adjetiva “e” foi acrescentada para fornecer o sentido 

de relação entre os termos. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os achados clínicos orais 

resultantes da rotina de treino do nadador incluem processo biocorrosivo dentário, 

sensibilidade dentária, fraturas, manchamento dental, hipossalivação, cálculos com 



  

43 

característica mais endurecida e pigmentada. CONSIDERAÇÕES FINAIS: As 

manifestações orais decorrentes da rotina de treino de nadadores são diversas, capazes de 

trazer severas complexidades a qualidade de vida dos atletas e atuar negativamente sobre o 

desempenho do mesmo nos seus treinos. Logo, é necessário que o público nadador se inteire 

dos fatores que podem estar influenciando de forma negativa na sua saúde oral. Bem como os 

profissionais de saúde, com o foco nos Cirurgiões Dentistas se familiarizarem com esses tipos 

de patologias, se atentem ao manejo adequado desse indivíduo e promova a conscientização 

da saúde oral no esporte. 

Palavras-chaves: Natação. Dieta. Patologia Bucal. 
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INTRODUÇÃO: A Atenção Primária à Saúde (APS), pela facilidade de acesso, e por ter o 

papel de coordenar a saúde, seguindo o pressuposto da longitudinalidade e integralidade do 

cuidado, apresenta potencialidades para intervir em algumas das condições que permeiam a 

promoção da saúde, a prevenção de doenças e a recuperação, frente a agravos como as 

neoplasias. Embora a incidência do câncer seja mais elevada nos países mais desenvolvidos, a 

mortalidade tem se apresentado proporcionalmente mais alta naqueles em desenvolvimento, 

refletindo diferenças nos perfis da doença e no acesso ao diagnóstico e tratamento. 

OBJETIVO: Relatar a vivência de acadêmicos de enfermagem no processo de educação em 

saúde sobre o rastreamento do câncer de mama. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de 

um estudo descritivo com abordagem qualitativa do tipo relato de experiência, elaborado a 

partir da vivência de discentes do quinto período do Curso de Enfermagem de uma Instituição 

de Ensino Superior Pública do Piauí, na disciplina Saúde da Mulher, ocorrida durante estágio 

curricular em uma Unidade Básica de Saúde no município de Teresina, Piauí, em março de 

2020. RESULTADO E DISCUSSÃO: Os acadêmicos organizaram e realizaram uma roda 

de conversa com as mulheres usuárias dos serviços de saúde da região que a aquela UBS 

abrange, na qual foram explanados sobre os fatores de risco, exame clínico das mamas, 

mamografia, ultrassonografia, prática do autoexame das mamas, e a assiduidade nas reuniões 

educativas e consultas de enfermagem. Ressalta-se que  a educação em saúde possui papel 

fundamental ao levar conhecimento para a comunidade usuária dos serviços da atenção 

primária, uma vez que norteia a promoção e prevenção de saúde, usando de uma ferramenta 

educacional mais dinâmica e interativa e assim, tornando o indivíduo o centro do cuidado 

mailto:autor@gmail.com
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maior. Na APS, independente do modelo assistencial, o enfermeiro amplia sua atuação, 

devido a autonomia em suas práticas, sua participação nos processos educativos, nos 

movimentos de organização social, gerenciamento e liderança da equipe, além de ser o 

principal interlocutor das políticas e programas de saúde pública. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: As ações de rastreamento são primordiais para o monitoramento do câncer de mama 

baseados na realização ordenada e periódica das avaliações em mulheres assintomáticas e 

constatação precoce em sintomáticas, tendo em vista que o rápido diagnóstico são mais 

propensos a tratamentos mais eficazes, tendo uma maior chance de cura. Frente a isso, o 

enfermeiro é uma peça fundamental na educação em saúde e qualificação das equipes da 

atenção primária, onde o rastreio deve ocorrer no momento da captação das mulheres, 

promovendo o cuidado em saúde permeado pela escuta ativa e sensível de suas demandas, 

configurando assim a integralidade da assistência. 

Palavras-chave: Educação em Saúde; Câncer de Mama; Atenção Primária em Saúde. 
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INTRODUÇÃO: O estado nutricional é a intensidade com que as necessidades por nutrientes 

são supridas. É uma relação tênue entre o metabolismo fisiológico e a ingestão de nutrientes. 

Assim, em uma relação de desequilíbrio, ocorrem distúrbios nutricionais, por falta ou excesso 

(LOPES, 2008). As alterações no metabolismo ocorrem no decorrer do processo de 

envelhecimento, entretanto se tornam marcantes no climatério, período de transição para a 

fase não reprodutiva feminina, que se inicia por volta dos 40 anos e se estende até os 65 anos. 

Incluída nesse período, está a data da última menstruação, nomeada por menopausa 

(HOFFMAN, 2014). OBJETIVO: Este trabalho busca na literatura a descrição do estado 

nutricional e qualidade de vida em mulheres climatéricas no Brasil. METODOLOGIA: A 

pesquisa foi realizada por meio de uma revisão integrativa da literatura nas bases de dados 

LILACS, PUBMED e SCIELO. Realizada em fevereiro de 2022, mediante os descritores, 

estado nutricional, climatério e doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), em línguas 

portuguesa e inglesa. Foram adotados como critérios de inclusão artigos publicados no 

período de janeiro de 2016 a dezembro de 2021, que contenham, em seu título ou resumo, 

elementos sobre climatério, DCNT ou estado nutricional e que estejam disponíveis 

gratuitamente. Foram excluídas teses, dissertações e revisões bibliográficas. RESULTADOS 

E DISCUSSÃO: A amostra inicial foi de 183 artigos, sendo 57 artigos encontrados na base 

de dados LILACS, 83 artigos na PUBMED e 43 artigos na SCIELO. Com a leitura dos títulos 

e resumos, a amostra passou para 37 artigos. Nessa etapa, dos 37 artigos então selecionados, 

14 não estavam disponíveis gratuitamente, os quais foram descartados, resultando em 23 

artigos. Nos artigos, houve uma casuística entre climatério e obesidade. O climatério e a pós-

menopausa são marcados por alterações nos níveis hormonais femininos, levando a um estado 

de hipoestrogenismo e hiperandrogenismo. Este cenário hormonal leva a um acúmulo de 
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gordura abdominal, elevação do peso, redução dos tecidos musculares e alterações nos níveis 

de lipoproteínas. Assim, pode-se afirmar que neste período há uma relação de desequilíbrio no 

estado nutricional. Esse desequilíbrio, propicia mais facilmente o aparecimento de obesidade 

geral, a qual é considerada não somente como uma patologia, mas também como fator de 

risco para diversas outras, como: como a resistência à insulina, hipertensão, dislipidemias e 

doenças coronarianas etc. Em contrapartida, a obesidade no climatério não associa-se somente 

às alterações hormonais inerentes a este período, podendo ser contornada com a alteração do 

estilo de vida, com destaque para a adequação de uma prescrição dietética. CONCLUSÃO: 

Pode-se observar que fatores exógenos, com destaque para o estado nutricional, contribuem 

acelerando a alteração da composição corporal, levando ao sobrepeso e obesidade. Diante 

disto, é ressaltada a característica multidisciplinar no tratamento, com foco no profissional 

nutricionista, o qual atuará na correção e manutenção de uma prescrição dietética, atendendo a 

necessidade inerente ao climatério. 

Palavras-chave: Estado nutricional; Climatério; Doenças crônicas não transmissíveis. 
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INTRODUÇÃO: Os caninos superiores e inferiores, quando presentes em sua posição 

normal, desempenham um papel importante tanto do ponto de vista estético quanto funcional, 

na dentição humana. O dente impactado, também chamado de dente não irrompido, é um 

órgão dentário que, mesmo completamente desenvolvido, não erupcionou no tempo regular, 

encontrando-se dentro do osso, recoberto por tecido ósseo ou tecido ósseo e mucoso. Nesses 

casos, a remoção cirúrgica é indicada quando há possível associação com lesões patológicas, 

infecção, lesão de dentes vizinhos, dor, erupção ectópica e interferência em próteses.   

OBJETIVO: Relatar um caso clínico, no qual observou-se a presença de caninos impactados 

na região mentoniana associados a outros dois dentes supranumerários, bem como a conduta 

clínica e cirúrgica realizada frente ao caso. RELATO DE CASO: Paciente do sexo feminino, 

14 anos de idade, compareceu ao Ambulatório de Cirurgia e Traumatologia Buco Maxilo 

Facial da Universidade Federal de Pernambuco, relatando um desconforto na região 

mentoniana. Essa sintomatologia foi induzida por dois caninos impactados associados a 

outros dois dentes supranumerários, que radiograficamente assemelhavam-se a caninos, 

envoltos por uma imagem radiolúcida compatível com cisto dentígero na região do mento, em 

uma posição atípica de “Kisses Teeth”. O termo “dentes do beijo” especifica a posição atípica 

dos elementos onde encontram as superfícies vestibulares, estando em íntimo contato entre si 

em um único espaço folicular e com raízes apontando para direções opostas na região da linha 

média da mandíbula. Devido a extensão da lesão, a paciente foi submetida a anestesia geral, 

após descolamento dos retalhos os dentes foram removidos com alavancas e executou-se a 

enucleação cística. A paciente evoluiu sem sinais flogísticos e após um ano, observou-se 
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radiograficamente a cicatrização óssea da região. Clinicamente, os dentes remanescentes 

apresentavam preservação tecidual e todos testaram positivo quanto a vitalidade pulpar. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Dessa forma, por se tratar de um caso considerado raro e com 

alta prevalência de inclusão, o estudo dos caninos não irrompidos é muito importante na 

Odontologia, pois o diagnóstico precoce e o manejo adequado garantem resultados de sucesso 

no tratamento do paciente. 

Palavras-Chave: Dente Impactado; Dente não Erupcionado; Dente Canino; Tratamentos 

Cirúrgicos Bucais. 
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INTRODUÇÃO: A mortalidade neonatal se configura por uma série de fatores, sendo estes 

principalmente, biológicos e sociais, que ligados a assistência oferecida à gestante durante o 

pré-natal, tornam-se fatores cruciais para um bom desenvolvimento fetal. Tendo isso em vista, 

identificar os fatores contribuintes para a ocorrência desses óbitos se fazem de suma 

importância a fim de mitigar essas fatalidades. OBJETIVO: Compreender por meio da 

literatura científica os principais fatores relacionados à mortalidade neonatal. MATERIAIS E 

MÉTODOS: Tratou-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada através das bases de 

dados SciELO, LILACS e MEDLINE, por meio dos Descritores em Ciências da Saúde: 

“Neonatologia”, “Mortalidade Infantil” e “Hospitalização”, combinados entre si através do 

operador booleano AND. Como critérios de inclusão, foram utilizados artigos disponíveis na 

íntegra, online, nos idiomas de português, espanhol e inglês, publicados entre os  anos de 

2017 e 2022. Como critérios de exclusão, foram utilizados estudos que não contemplavam o 

tema, literatura cinzenta e estudos repetidos nas bases de dados. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Após busca, foram encontrados 4 artigos, sendo 3 usados para compor a 

revisão. O presente estudo elucidou que dentre os principais fatores relacionados à 

mortalidade neonatal, estão a desigualdade relacionada à prestação de cuidados pré-natais e 

durante o parto, que atrelado a baixa infraestrutura e a falta de serviços de alta complexidade, 

podem contribuir de forma significativa para o aumento do número de óbitos neonatais. 

Outrossim, a prematuridade é a principal causa frequente que leva a ocorrência de uma maior 
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morbimortalidade infantil ao nascer, considerando que o pré-termo ainda não possui seus 

sistemas fisiologicamente desenvolvidos por completo, tornando-o assim vulnerável e 

havendo a necessidade suportes que mantenham seus sinais vitais estáveis. Ademais, vale 

ressaltar que patologias fetais como anencefalia tornam esse número maior, sendo esta 

caracterizada por uma malformação encefálica que apesar de não haver tratamento pode ser 

diagnosticada durante exames de imagem feitos no pré-natal. Dessa forma, nota-se que os 

principais fatores que levam aos óbitos neonatais estão intimamente relacionados à atenção 

durante o pré-natal e ao parto, uma vez que são momentos cruciais e que podem determinar a 

sobrevida do neonato. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diversos são os motivos que podem 

levar a mortalidade neonatal, sendo eles a prematuridade, baixo peso ao nascer e até mesmo 

malformações fetais, ocasionados por um impacto direto no serviço pré-natal prestado à 

gestante. Dessa forma, se faz importante uma prestação de serviços de qualidade a fim de 

mitigar esses óbitos, bem como, aumentar a sobrevida desses neonatos. 
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INTRODUÇÃO: A prematuridade é identificada como um considerável fator de risco para 

disfunções do desenvolvimento motor, visto que propicia uma suspensão na progressão da 

evolução das estruturas cerebrais. Sendo assim, o diagnóstico precoce nas disfunções do 

desenvolvimento torna-se essencial, pois promove a antecipação das ações de intervenção, 

conseguindo minimizar os riscos de sequelas. OBJETIVO: Identificar na literatura científica 

os fatores associados ao atraso do desenvolvimento motor e cognitivo de crianças prematuras. 

MATERIAIS E MÉTODOS: Tratou-se de uma revisão integrativa da literatura, com 

abordagem qualitativa, de natureza exploratória e descritiva, realizada em fevereiro de 2022. 

A busca dos artigos foi realizada na biblioteca SciELO, e nas bases de dados MEDLINE e 

LILACS, acessadas por meio da BVS. Foram utilizados os descritores “prematuro”, 

“desenvolvimento infantil”, “deficiência no desenvolvimento”, cruzados simultaneamente 

pelo operador booleano AND. Para os critérios de inclusão foram estabelecidos artigos 

completos e gratuitos, em português, inglês e espanhol, entre 2017 e 2022. Foram excluídos 

artigos de revisão, duplicados, incompletos, não avaliados por pares e que fugissem do 

objetivo do presente estudo. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram encontrados 377 

artigos nas bases de dados, sendo 14 na LILACS e 363 na MEDLINE. Na SciELO nenhum 

artigo foi encontrado. Após os critérios de inclusão e exclusão, os 377 artigos foram 

selecionados para leitura. Após a análise inicial, 314 artigos foram excluídos por serem de 

anos anteriores, um por ser de outro idioma, dois por não estarem disponíveis na íntegra e 36 
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por fugirem do assunto, acarretando 24 artigos nesta revisão integrativa. Com os artigos 

selecionados, foi possível identificar fatores como hipóxia, displasia bronco pulmonar, 

oxigenoterapia, ventilação mecânica invasiva, hiperglicemia neonatal >8 mmol/L, síndrome 

de obesidade conhecida como síndrome de Chung-Jansen, hemorragia intraventricular (IVH), 

agenesia do corpo caloso (ACC), paralisia cerebral,  síndrome de abstinência neonatal (NAS), 

síndrome de White-Sutton, predisposição a variantes bi alélicas de PDE2A, defeito cardíaco 

congênito, síndrome de Cohen (CS), hipotiroxinemia da prematuridade, disfunção 

neurológica menor, pré-natal que interfere no desfecho da idade gestacional, peso ao nascer, 

escala de apgar, presença de doenças infecciosas e alimentação, foram apontados como 

significativos associados ao desenvolvimento da criança. Além disso, a pré-eclâmpsia a termo 

pode ter efeitos duradouros no neurodesenvolvimento da criança. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: Diante o exposto, é possível perceber que o atraso no diagnóstico pode interferir na 

qualidade de vida das crianças. Sendo assim, é necessário que os protocolos de avaliação e os 

instrumentos de sensibilidade para identificação de variáveis pequenas, sejam fielmente 

utilizados, a fim de evitar possíveis complicações futuras nesse bebê. 

Palavras-chave: Prematuro; Desenvolvimento infantil; Deficiência no desenvolvimento. 
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INTRODUÇÃO: A sepse neonatal é caracterizada por uma infecção sistêmica ocasionada 

por um agente patogênico logo após o nascimento, sendo essa, considerada uma das principais 

causas de morte em recém-nascidos (RN). Nesse sentido, dentre os principais fatores de risco 

para o desenvolvimento de sepse neonatal, estão o uso de procedimentos invasivos em 

unidades de terapia intensiva neonatal (UTIN), tendo em vista que uma vez hospitalizados no 

ambiente intensivo, RN´s passam a apresentar uma maior vulnerabilidade em seu sistema 

imune. OBJETIVO: Compreender por meio da literatura científica os principais fatores de 

risco para o desenvolvimento de sepse neonatal em unidades de terapia intensiva neonatal. 

MATERIAIS E MÉTODOS: Tratou-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada 

através das bases de dados SciELO, LILACS e MEDLINE, por meio dos Descritores em 

Ciências da Saúde: “Sepse Neonatal”, “Hospitalização” e “Unidades de terapia intensiva”, 

combinados entre si através do operador booleano AND. Como critérios de inclusão, foram 

utilizados artigos disponíveis na íntegra, online, nos idiomas de português, espanhol e inglês, 

publicados entre os  anos de 2017 e 2022. Como critérios de exclusão, foram utilizados 

estudos que não contemplavam o tema, literatura cinzenta e estudos repetidos nas bases de 

dados. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Após busca, foram encontrados 15 artigos, sendo 3 

selecionados para compor a revisão a partir da seleção com base nos critérios de inclusão. O 
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presente estudo apontou que fatores gestacionais e maternos contribuem de forma 

significativa para o desenvolvimento de sepse neonatal, devendo-se especialmente a 

ocorrência de ruptura prematura de membrana amnióticas, uma vez que rompida, o neonato 

torna-se suscetível ao desenvolvimento de infecções secundárias bem como complicações 

sistêmicas. Outrossim, o ambiente em que o neonato se encontra se mostra como um outro 

fator importante, tendo em vista que uma vez internado em um ambiente intensivo, o mesmo 

se torna exposto ao uso de cateteres periféricos, nutrição parenteral ou ventilação mecânica, a 

fim de manter o neonato com seus sinais vitais estáveis. Dessa forma, tais intervenções 

acabam por contribuir para o prolongamento de sua permanência hospitalar e 

consequentemente, uma maior exposição a infecções. Nesse sentido, é de suma importância o 

conhecimento da equipe intensiva na identificação precoce de fatores que predispõem o 

aparecimento de sepse neonatal, a fim de evitar possíveis fatalidades. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: A sepse neonatal mostra-se como uma das principais causas de morte entre 

neonatos, possuindo como principais fatores a ruptura prematura da membrana amniótica, o 

ambiente a qual ele se encontra tornando-o suscetível a o desenvolvimento de infecções. 

Dessa forma, a atuação da equipe na identificação de fatores de risco para o desenvolvimento 

de sepse torna-se um fator indispensável na redução da sepse neonatal. 

Palavras-chave: Sepse neonatal; Hospitalização; Unidades de terapia intensiva. 
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INTRODUÇÃO: Às mulheres durante o puerpério passam por diversas adaptações com a 

chegada do recém-nascido, desregulação do sono, início da amamentação e isso resulta-se em 

alterações emocionais. As lacerações causadas pela passagem do bebê durante o trabalho de 

parto podem dificultar a retomada da prática sexual e a baixa autoestima também contribui, 

sendo assim, a puérpera deverá receber todo amparo emocional e informações acerca deste 

período. OBJETIVO: Identificar na literatura científica quais são os fatores que interferem 

na sexualidade das puérperas. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão 

integrativa realizada nas bases de dados da Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS), Bases de Dados em Enfermagem (BDENF) e na Medical 

Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), através dos descritores em 

Ciências da Saúde (DeCS): “Período pós parto”, “Saúde da Mulher” e “Saúde Sexual”. Como 

critérios de inclusão: estudos que contemplassem a temática, disponíveis online, na íntegra, 

em português e inglês, publicados em 2015 e 2022; e de exclusão, artigos repetidos nas bases 

de dados. Foram selecionados 20 estudos. Adotou-se como pergunta norteadora: "Quais os 

fatores que interferem na sexualidade das puérperas?" RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Emergiram na literatura 80 estudos que abordaram o tema, após aplicar os critérios de 

elegibilidade, restaram apenas 20 estudos. Após análise dos artigos, as categorias analíticas 

destacadas foram: as puérperas apresentaram baixa autoestima em decorrência das alterações 

no corpo, receios acerca da dor ocasionada pela amamentação, dor durante o ato sexual que 

dificulta a retomada da prática sexual após o parto, devido ser um processo de mudanças e 

adaptação para a mulher. Geralmente, algumas mulheres possuem sentimentos receosos 

acerca do sexo, em virtude do medo em engravidar novamente e por estar indecisa sobre qual 
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método contraceptivo utilizar. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante disso, percebe-se que 

há necessidade de uma equipe capacitada para repassar todas as informações e dicas para 

mulher durante o puerpério com a finalidade de sanar suas dúvidas e retorno às atividades 

sexuais efetivamente saudável, para que não haja consequências emocionais que possam 

dificultar ainda mais este processo, tendo em vista que problemas que afetam sua saúde 

mental poderá repercutir negativamente durante a amamentação.  
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INTRODUÇÃO: Maus hábitos alimentares, como o alto consumo de gorduras e açúcares, 

redução de vegetais e frutas, são fatores de risco que ocasionam o desenvolvimento de 

Doenças Crônicas não Transmissíveis (DCNT). As DCNT são patologias que se manifestam 

ao longo da vida, na maioria dos casos, de forma lenta, silenciosa e sem a presença de 

sintomas, que prejudicam o bem-estar do indivíduo e oferecem grandes riscos. As principais 

DCNT são doenças cardiovasculares, doenças respiratórias crônicas (bronquite, asma, rinite), 

hipertensão, câncer, diabetes e doenças metabólicas (obesidade, diabetes, dislipidemia). De 

acordo com a OMS, as Doenças Crônicas não Transmissíveis (DCNT) são consideradas um 

grande problema de saúde pública no mundo. A COVID-19 é uma doença infecciosa que 

atinge principalmente o sistema Respiratório humano. A contaminação por esse vírus, se dá 

pela propagação de gotículas, por meio de tosse e espirros, objetos e superfície contaminadas. 

Essa infecção surgiu em 2019, na cidade de wuhan, na china e logo se espalhou. Em março de 

2020, a OMS caracterizou o novo coronavírus como uma pandemia. OBJETIVO: Verificar 

na literatura vigente sobre os Maus Hábitos Alimentares durante a pandemia e sua relação 

com Doenças Crônicas não Transmissíveis. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de uma 

revisão integrativa sobre os maus hábitos alimentares durante a pandemia e sua relação com 

as doenças crônicas não transmissíveis. Para o levantamento dos artigos, realizou-se uma 

busca nas bases de dados PubMed, Scielo e BVS utilizando os descritores: alimentação e 

doenças; Noncommunicable Diseases; e Covid-19 e hábitos alimentares. Os critérios de 

inclusão adotados foram: artigos  publicados em português, inglês e espanhol de acordo com a 

temática e publicados nos últimos 5 anos. A seleção dos artigos ocorreu em duas etapas, 

primeiro, a partir da leitura dos títulos e resumos, em seguida, os 4 estudos selecionados 

foram lidos e 3 foram incluídos na revisão. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Estima-se que 
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as doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) sejam responsáveis por 41 milhões de óbitos 

por ano em todo o mundo, representando, 70% de todas as mortes. No Brasil, as DCNT têm 

um número mais elevado e são responsáveis por 76% das causas de morte anualmente. 

Durante a pandemia, as pessoas com uma ou mais  DCNT relataram a diminuição da prática 

de atividade física. Em relação ao consumo de alimentos saudáveis e não saudáveis, 

observou-se que, durante a pandemia, as pessoas com DCNT relataram uma menor ingestão 

adequada de hortaliças e maior consumo de congelados, salgadinhos e chocolates. Durante a 

pandemia de Covid-19, houve impactos na saúde mental ocasionados pelo distanciamento 

social, consequentemente esses fatores contribuíram para uma condição de vida pouco 

saudável e, como resultado, contribuíram para o desenvolvimento de DCNT. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: De acordo com estudos, as consequências provocadas pela 

pandemia de Covid-19, causam mudanças repentinas no estilo de vida da população e podem 

trazer consequências psicológicas e emocionais, interferindo diretamente na dieta e na 

mudança negativa dos hábitos alimentares. 

Palavras-chave: Doenças Crônicas não Transmissíveis; Hábitos Alimentares; Pandemia.  
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INTRODUÇÃO: A incontinência urinária (perda involuntária da urina pela uretra) é uma das 

mais recorrentes e importantes síndromes geriátricas, apesar de poder afetar qualquer idade, 

sua prevalência é maior no público feminino e aumenta com o avanço da idade.  A 

incontinência urinária tem impacto negativo na qualidade de vida dos idosos e favorece o 

isolamento social, frente ao medo de urinar em locais públicos, ao constrangimento e às 

restrições de atividades, gerando uma baixa autoestima, interferindo na vida pessoal e nas 

tarefas básicas do dia a dia. Os cuidados de enfermagem individual acarretam a diminuição da 

ocorrência e de consequências da incontinência OBJETIVO: Identificar, através da literatura 

científica, as principais condutas da equipe de enfermagem na assistência ao tratamento de 

idosos com incontinência urinária de forma humanizada. MATERIAIS E MÉTODOS: 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura realizada nas bases de dados: Índice 

Bibliografico Espanol  en Ciencias de la Salud (IBECS); Literatura Latino-Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Bases de Dados em Enfermagem (BDENF), e 

também, através do cruzamento dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): 

“Incontinência urinária”; “Enfermagem”; “Saúde do Idoso”; por meio do operador booleano 

AND. A busca ocorreu no mês de fevereiro de 2022. Como critérios de inclusão foram 

adotados artigos nos idiomas português, inglês e espanhol, disponíveis na íntegra e que 

abordassem a temática nos últimos cinco anos; como critérios de exclusão, adotaram-se 

aqueles que não respondiam ao objetivo do estudo e que estavam repetidos em mais de uma 

base de dados. Utilizou-se como pergunta norteadora: “Quais as atitudes do enfermeiro no 
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atendimento ao idoso com incontinência urinária de forma humanizada?” RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Após análise dos estudos encontrados durante a busca inicial e a aplicação dos 

critérios de elegibilidade, selecionaram-se 10 artigos para compor a revisão. Evidenciou-se 

que a Incontinência urinária apresenta implicações sociais e higiênicas, gerando impacto na 

vida social, mental, estrutural, sexual e no trabalho de seus portadores. A conduta de 

Enfermagem, por sua vez, dar-se de forma holística, visando encontrar alternativas que 

minimizem os impactos na vida do portador, incentivando a procura por orientação 

profissional, respeito no âmbito familiar e investindo em estratégias para o autocuidado, como 

o estímulo para a prática de atividades físicas que proporcionem melhorias na capacidade 

funcional do idoso com Incontinência Urinária e verificar os efeitos dos medicamentos 

contínuos do mesmo. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Assim, entende-se que a enfermagem 

desempenha um importante papel na assistência ao tratamento de idosos com Incontinência 

Urinária de forma ampla e acolhedora, entendendo o contexto global do paciente, oferecendo 

informações e estratégias que possibilitem a promoção e prevenção dessa patologia e que 

venha a melhorar a qualidade de vida desse público em questão. 
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INTRODUÇÃO: Os acidentes de trânsito (AT) são considerados como um grave problema 

de saúde pública. De acordo com um relatório de segurança no trânsito de 2018, publicado 

pela Organização Mundial de Saúde, os AT correspondem a oitava causa de mortalidade em 

relação a outras causas. Em março de 2020, foi incluído medidas para redução da 

transmissibilidade do vírus da COVID-19, implementando medidas rigorosas de 

confinamento da população, a exemplo do LOCKDOWN. OBJETIVO: Realizar 

levantamento na literatura científica sobre o impacto da pandemia de COVID-19 sobre os 

acidentes automobilísticos. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão narrativa 

com período de coleta no mês de fevereiro de 2022, com busca nos seguintes bancos de 

dados:  Google Acadêmico, Biblioteca Virtual de Saúde e MEDLINE via PUBMED, 

utilizando os descritores Acidente de trânsito and Adulto and COVID-19 e os mersh terms. A 

seleção dos estudos foi mediada pelos seguintes critérios de inclusão: artigos em português, 

inglês e espanhol, publicados nos últimos cinco anos, disponíveis na íntegra e de acesso livre 

e os critérios de exclusão: artigos não condizentes com a temática e revisões de literatura. 

Sendo selecionados 10 artigos para análise. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os artigos 

analisados foram publicados dois na Alemanha, dois nos Estados Unidos, dois no Reino 

Unido, dois no Brasil, um na África do Sul e um na Dinamarca nos anos de 2020 e 2021, com 

maior publicação na revista European Journal of Trauma and Emergency Surgery e Injury, 

com o tipo de estudo observacional retrospectivo. Os estudos constataram que no período de 

pandemia da COVID-19, houve redução do número de AT, comparados nos anos anteriores, 

demonstrando a influência das medidas de isolamento social, o que proporcionou a redução 

do deslocamento de pessoas em vias públicas.  Desses acidentes, o perfil destacado 
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predominava pessoas do sexo masculino e adultos jovem, sendo o transporte com maior 

incidência a motocicleta, na qual não foi observado mudanças significativas em relação aos 

grupos mais vulneráveis e ao tipo de veículo. Quanto ao aumento nos acidentes pelos 

motociclistas acredita-se que pode estar relacionado ao crescimento da demanda de 

atendimentos por delivery, sendo considerados como serviços essenciais na pandemia. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante do levantamento na literatura científica foi possível 

observar o impacto da pandemia sobre os AT, estudos nesse âmbito são de extrema relevância 

para implementação de estratégias, medidas preventivas e planejamento de ações nos mais 

variados setores que tenham como objetivo a redução da morbimortalidade e qualidade no 

atendimento aos grupos atingidos, principalmente em cenários pandêmicos. Espera-se que 

este estudo possa contribuir com a identificação dos impactos da pandemia e subsidiar 

estratégias frentes as mudanças provocadas sobre os acidentes no contexto pandêmico.  

Palavras-chave: Acidente de trânsito; Adulto; COVID-19. 
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INTRODUÇÃO: As mudanças no organismo humano são inerentes ao processo de 

envelhecimento e com isso há o declínio progressivo em aspectos físicos, biológicos, 

psicológicos e sociais. Nesse contexto, a redução gradual da força e função muscular 

influencia na perda do equilíbrio e consequentemente aumenta o risco de quedas. 

OBJETIVO: Apresentar recursos fisioterapêuticos utilizados para a prevenção de quedas 

entre os idosos. MATERIAIS E MÉTODOS: Estudo consiste em uma revisão de literatura 

com enfoque descritivo e analítico correspondente ao período de publicação nos últimos cinco 

anos, com cenário de pesquisa em território brasileiro e disponíveis na íntegra nas seguintes 

plataformas: LILACS, MEDLINE/PubMed, BIREME, na linha portuguesa e inglesa. Os 

critérios de inclusão foram publicações que relacionassem a atuação da Fisioterapia, relato de 

caso, ensaios clínicos e os critérios de exclusão foram ações que envolvessem outros 

profissionais, assim como, artigos de revisão, teses e dissertações. Foram utilizados os 

descritores “Fisioterapia”, “Prevenção de quedas” e “Saúde do idoso. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: A busca resultou em 49 artigos, que após a leitura das publicações na íntegra 

foram selecionados 8 por se enquadrarem nos critérios de inclusão. De acordo com as 

informações, um dos recursos utilizados foi a Fisioterapia aquática, pois através das 

propriedades físicas da água e a utilização de equipamentos que geram resistência 

potencializam o suporte aos idosos durante a movimentação e a força, respectivamente, o que 

reflete diretamente no solo. Além disso, foi possível observar nos estudos, que para aliviar as 

dores, aumentar a amplitude de movimento, manter a qualidade de vida e diminuir o risco de 
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quedas foram utilizados protocolos de exercícios relacionados a aquecimentos com bicicleta 

estacionária, alongamentos de membros superiores, inferiores e tronco, cinesioterapia com 

movimentação ativa, fortalecimento com faixas elásticas, caneleiras; exercícios de mobilidade 

e flexibilidade articular, exercícios respiratórios, circuitos funcionais que envolviam 

equilíbrio, alcance funcional, coordenação motora, tarefas de cognição e caminhadas. Outro 

recurso utilizado foi a Prática Mental como possibilidade de terapia auxiliar que associado a 

Fisioterapia Motora potencializou a redução do risco de quedas. Ademais, a fisioterapia pode 

desenvolver educação em saúde com cartilhas de orientações específicas, palestras, adequação 

de ambientes, além de oficinas com exercícios para manutenção da qualidade de vida. Mas 

também, nos estudos foi observado a utilização de instrumentos de avaliação sobre o risco de 

quedas, equilíbrio, estado mental e mobilidade como o Teste de Tinneti, Teste de Caminhada 

de 6 minutos (TC6), Timed Up and Go Test, Escala de Equilíbrio de Berg, Teste de Romberg 

com olhos abertos e fechados, Questionários de Qualidade de Vida SF-36, Teste de 1 

Repetição Máxima, Índice de Marcha dinâmica, Escala Mini-Exame do Estado Mental, Teste 

com Caixas de blocos, Teste de velocidade da marcha, FES-I (Falls Efficacy Scale 

International). CONSIDERAÇÕES FINAIS: O presente estudo evidenciou que há uma 

variedade de recursos fisioterapêuticos a serem trabalhos entre os idosos na prevenção de 

quedas, com vista a promover saúde, prevenir doenças e agravos assim como manter a 

qualidade de vida. 
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INTRODUÇÃO: Desde o final de 2019, o mundo está enfrentando a pandemia 

desencadeada pelo coronavírus SARS-CoV-2, causador da Covid-19. Além do agravamento 

na crise sanitária, esta pandemia possui uma sincronia catastrófica com as mazelas políticas, 

econômicas, sociais e ambientais, fato demonstrado pelo aumento dos índices de desemprego 

e pobreza em diferentes países, inclusive no Brasil. Como consequência disto, a insegurança 

alimentar, ou seja, a falta de acesso regular a alimentos de qualidade em quantidades 

suficientes que atenda as  necessidades essenciais de uma população, se propagou ainda mais 

com a pandemia do coronavírus. OBJETIVO: O objetivo deste trabalho foi verificar a 

relação entre a insegurança alimentar no contexto da pandemia da Covid-19. MATERIAIS E 

MÉTODOS: A pesquisa foi realizada por meio de uma revisão integrativa da literatura nas 

bases de dados Literatura Latino-Americana em Ciências da Saúde (LILACS), PUBMED e 

Scientific Electronic Library Online (SCIELO). A mesma ocorreu em fevereiro de 2022, 

utilizando os descritores: "Insegurança alimentar", "Brasil" e "Covid-19", em línguas 

portuguesa e inglesa. Foram adotados como critérios de inclusão artigos publicados entre 

2016 e 2021, que continham, em seu título ou resumo, elementos sobre "Insegurança 

alimentar", "Brasil" e "Covid-19" e estivessem disponíveis gratuitamente. Foram excluídas 

teses, dissertações e revisões bibliográficas. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Com a 

aplicação dos filtros referentes ao período, ao tipo de estudo e ao idioma de publicação, a 

amostra inicial foi de 39 artigos, sendo 9 artigos  encontrados na base de dados LILACS, 22 

artigos na PUBMED e 8 artigos na SCIELO. Com a leitura dos títulos e resumos, a amostra 

passou para 26 artigos. Todos os artigos então selecionados estavam disponíveis 

gratuitamente. Nos artigos, houve uma casuística entre poder aquisitivo com insegurança 

alimentar. O isolamento social da pandemia do Covid-19, provocou aumento da pobreza, 
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diminuição do poder aquisitivo, que somados, levam à insegurança alimentar. Ao circundar 

em ambientes tão desiguais, o coronavírus expôs  que a pandemia não é democrática, pois as 

ferramentas para combatê-lo não estão disponíveis para milhões de famílias. No cenário 

brasileiro, a pandemia do coronavírus expandiu as desigualdades já presentes, implicando 

ainda mais na garantia do Direito Humano à Alimentação Adequada e a realização da 

segurança alimentar e nutricional, principalmente entre os mais vulneráveis. Dentre a 

população mais vulnerável, destaca-se a população pediátrica, por ser mais suscetíveis a 

desnutrição calórica severa, do tipo marasmo ou  desnutrição protéica severa do tipo 

kwashiorkor. CONSIDERAÇÕES FINAIS: No contexto da pandemia, a insegurança 

alimentar está, desta forma, diretamente relacionada a um evidente empobrecimento da 

população, colocando a sociedade à frente de problemas que vão além da crise sanitária. 

Diante disso, é imprescindível que o Estado por meio de políticas públicas cumpra suas 

obrigações, garantindo os direitos estabelecidos pela Constituição Federal de 1988 a todos os 

brasileiros.  
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INTRODUÇÃO: A Diabetes Mellitus Gestacional (DMG), é um desajuste no metabolismo 

resultando na hiperglicemia, devendo ser detectada e acompanhada pelo enfermeiro 

precocemente, a fim de evitar complicações ao binômio. OBJETIVO: Identificar por meio da 

literatura científica, as principais condutas do enfermeiro frente às intervenções na assistência 

à gestantes com diabetes (DM). MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão 

integrativa da literatura realizada nas bases de dados: Medical Literature Analysis and 

Retrievel System Online (MEDLINE); Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 

da Saúde (LILACS) e Bases de Dados em Enfermagem (BDENF), e também, através do 

cruzamento dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Enfermagem”; “Cuidados de 

Enfermagem”; “Diabetes Gestacional”; por meio do operador booleano AND. A busca 

ocorreu no mês de Setembro de 2021. Como critérios de inclusão foram adotados artigos nos 

idiomas português, inglês e espanhol, disponíveis na íntegra e que abordassem a temática nos 

últimos cinco anos; como critérios de exclusão, adotaram-se aqueles que não respondiam ao 

objetivo do estudo e que estavam repetidos em mais de uma base de dados. Utilizou-se como 

pergunta norteadora: “Quais os principais impactos ocasionados pela diabetes no período 

gestacional?" RESULTADOS E DISCUSSÃO: A diabetes gestacional (DG) é uma condição 

de saúde caracterizada por um alto índice glicêmico no sangue que ocorre em gestantes sem 

históricos prévios de diabetes, essa condição acomete aproximadamente 4% de todas as 

gestações. A DG geralmente é assintomática, sendo assim, é protocolada a necessidade de 
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realizar exames periódicos durante toda a gravidez. Caso não diagnosticado, acompanhado e 

tratado de maneira correta o binômio materno-fetal pode ter complicações no período pré-

natal e neonatal. Ter DG pode aumentar os riscos do desenvolvimento de diabetes tipo 2 para 

a mulher após o parto, aumentando os riscos de a criança desenvolver a doença. Contudo, a 

DG pode ser controlada e prevenir suas complicações, tais ações envolvem: realizar a 

monitoração da glicemia diariamente, adesão da dieta prescrita, da atividade física e fazer o 

acompanhamento médico corretamente. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portanto, ressalta-se 

a relevância do manejo em mulheres com diabetes gestacional na Atenção Primária em prol 

da redução da incidência da progressão para a diabetes tipo 2 e das complicações materno-

fetais. O enfermeiro, por sua vez, desempenha importante papel, com a responsabilidade de 

orientar as gestantes a respeito da patologia, no acolhimento, planejamento e execução de 

cuidados que proporcionem hábitos de vida melhores, promovendo então uma qualidade de 

vida melhor a mesma. 
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INTRODUÇÃO: A Doença Celíaca é uma doença auto-imune caracterizada pela intolerância 

ao glúten, proteína encontrada em cereais como proteína encontrada em cereais como o trigo, 

o malte, a cevada, o centeio e seus derivados. O corpo do portador da doença produz pouca ou 

nenhuma enzima capaz de degradar o glúten. Na presença dessa proteína ocorre uma reação 

do sistema imune, ocasionando um processo inflamatório no intestino. Entre os sinais da 

doença, alguns podem surgir na cavidade oral e, quando devidamente observados, contribuem 

para o diagnóstico da doença. OBJETIVO: Revisar as manifestações orais mais frequentes 

da Doença Celíaca citadas na literatura, de maneira a aprofundar os conhecimentos do 

cirurgião dentista e proporcionar um melhor atendimento ao paciente portador da doença. 

MATERIAIS E MÉTODOS:  A seleção dos artigos foi feita inicialmente pelas leituras de 

seus títulos. Trata-se de uma revisão narrativa da literatura em que foi realizado um 

levantamento bibliográfico nas bases de dados SciVerse Scopus, Scientific Eletronic Library 

Online (Scielo), U.S. National Library of Medicine (PUBMED) e ScienceDirect. 

Posteriormente, os resumos/abstracts foram lidos  e  avaliados, sendo  os  critérios  de  

inclusão:  artigos  que  se apresentem dentro do tema proposto, com metodologia confiável e 
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que contenham dados consistentes. Foram excluídos 6 artigos e foram selecionados e 

incluídos 4 artigos entre os anos de 2010 a 2021 através dos descritores “Doença Celíaca”, 

“Celiac Disease”, “Manifestações orais” e “Lesões orais”. A conjunção adjetiva “e” e “AND” 

(no inglês) foi acrescentada para fornecer o sentido de relação entre os termos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: As manifestações e complicações orais da Doença Celíaca 

incluem lesões como líquen plano, cárie dentária, glossite atrófica, hipoplasia do esmalte e 

ulcerações aftosas recorrentes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: As manifestações orais da 

Doença Celíaca são comuns, seja na infância ou no período adulto. Elas podem prejudicar a 

qualidade de vida do paciente que apresentam desconforto proveniente dessas lesões. 

Portanto, é importante que os profissionais da saúde se familiarizem com essas desordens, 

pois as lesões orais podem ser indicadoras fundamentais no diagnóstico precoce da doença. 
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INTRODUÇÃO: O Ministério da Saúde (MS), instituiu em 2013 a estratégia e-SUS Atenção 

Básica (e-SUS AB) visando reestruturar e organizar as informações da APS. Com isso, busca-

se implantar dois sistemas: Coleta de Dados Simplificada (CDS) e Prontuário Eletrônico do 

Cidadão (PEC), atrelados a implantação tecnológica. Nesse sentido, as possíveis contribuições 

são: individualização dos dados de usuários e das atividades profissionais; integração entre 

diversos sistemas de informação (SI) do SUS; eliminação do retrabalho no registro e  

automação de processos; produção de informações qualificadas para apoiar gestão e cuidado. 

OBJETIVO: Relatar a experiência de enfermeiros preceptores no acompanhamento de 

alunos, quanto ao uso da estratégia e-SUS AB e a adaptação deles no manejo desse SI numa 

Unidade Básica de Saúde (UBS). MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de um estudo 

descritivo com abordagem qualitativa do tipo relato de experiência, elaborado a partir da 

vivência de enfermeiros preceptores em acompanhamentos dos alunos do sétimo período do 

Curso de Enfermagem de uma Instituição de Ensino Superior Pública do Piauí, na disciplina 

Saúde Coletiva II, ocorrida durante as práticas da referida disciplina numa UBS do município 

de Floriano, Piauí, em novembro de 2021. Os dados foram compilados em relatórios 

produzidos pelos discentes e apreciados pelos preceptores. Nesses, continham atividades 

realizadas, percepções dos alunos e dos enfermeiros. Dessa forma, uma das práticas estava a 

inserção das atividades realizadas com os usuários na estratégia e-SUS para conhecimento e 

familiarização do alunado com o SI e  condensação das informações obtidas das ações da 

APS. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Na análise dos dados, pode-se identificar que, o 

enfermeiro como gestor da Estratégia Saúde da Família (ESF) e líder da equipe 
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multiprofissional, ainda encontra desafios para adaptar efetivamente a  estratégia e-SUS AB, 

visto que, apenas o sistema CDS é utilizado pela equipe, justificado pela indisponibilidade das 

tecnologias, como falta de internet de qualidade e  chegada recente do computador da 

unidade, estar de posse da enfermeira, que por medo da violência urbana, não o deixa no 

serviço e por vezes não o leva para a execução do trabalho diário, fazendo uso das inúmeras 

fichas para coleta das informações dos usuários e posteriormente, em domicílio, anexa os 

dados ao sistema. Nesse sentido, observou-se a dificuldade de replicação do uso do e-SUS 

pelas lacunas no conhecimento do sistema pelo enfermeiro, gerado pela escassez de material 

didático e eletrônico para efetiva implantação do software, o que caracteriza uma estagnação 

do SUS na informatização e compilação de dados para prestar uma assistência de qualidade 

aos usuários e fomentar o serviço da ESF. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Assim, foi possível 

descrever o processo de reconhecimento pelos alunos do sitema de informação. Constata-se 

uma dificuldade de adaptação e implantação da estratégia e-SUS AB, estagnação das Unidade 

Básica de Saúde na vertente Coleta de Dados Simplificada, por indisponibilidade de 

equipamentos de trabalho e treinamentos adequados para replicação do conhecimento sobre 

os sistemas. Assim, faz-se necessário uma melhoria na educação permanente das equipes para 

que ocorra a migração do Coleta de Dados Simplificada  para Prontuário Eletrônico do 

Cidadão, visto as inúmeras funcionalidades deste sistema. 

Palavras-chave: Enfermeiros; Sistemas de informação, Atenção primária em saúde. 
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OS BENEFÍCIOS DA AMAMENTAÇÃO PARA A SAÚDE DA MULHER E DA 

CRIANÇA 
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Área Temática:  Saúde da Mulher 

E-mail do autor para correspondência: xavieryas22@outlook.com  

 

INTRODUÇÃO: O aleitamento materno é de extrema importância para o desenvolvimento 

do recém-nascido, visto que possui todos os nutrientes necessários para aspectos fisiológicos, 

físicos e psicológicos da criança. O Ministério da Saúde (MS) propõe que o aleitamento 

materno seja prioritário pelo menos nos primeiros seis meses. Muitas mulheres reconhecem o 

valor do aleitamento materno, mas não o assumem como alimento prioritário nos primeiros 

meses de vida, conforme aconselha o MS, isso dá-se ao perfil social e político das mulheres 

na sociedade atual. OBJETIVO: Identificar na literatura científica os benefícios da 

amamentação para a saúde da mulher e da criança. MATERIAIS E MÉTODOS: Tratou-se 

de uma revisão integrativa da literatura, com abordagem qualitativa, de natureza exploratória 

e descritiva, realizada em março de 2022. A busca dos artigos foi realizada na biblioteca 

SciELO, e nas bases de dados BDENF e LILACS, acessadas por meio da BVS. Foram 

utilizados os descritores “amamentação”, “saúde da mulher”, “saúde da criança”, cruzados 

simultaneamente pelo operador booleano AND. Para os critérios de inclusão foram 

estabelecidos artigos completos e gratuitos, em português, inglês e espanhol, entre 2017 e 

2022. Foram excluídos artigos de revisão, duplicados, incompletos, não avaliados por pares e 

que fugissem do objetivo do presente estudo. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram 

encontrados 90 artigos nas bases de dados, sendo 61 na LILACS e 29 na BDENF. Na SciELO 

19 artigos foram encontrados. Após os critérios de inclusão e exclusão, os 109 artigos foram 

selecionados para leitura. Após a análise inicial, 75 artigos foram excluídos por serem de anos 

anteriores, um por não estar disponível na íntegra, nove por estarem duplicados e quatro por 
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fugirem do assunto, acarretando 20 artigos nesta revisão integrativa. Com os artigos 

selecionados, foi possível confirmar que a amamentação reduz o risco de câncer de mama e 

ovário, minimiza o índice de fraturas de quadril por osteoporose e contribui para o maior 

espaçamento entre gestações. Além desses, foi evidenciado a prevenção de doenças, redução 

do sangramento pós-parto, nutrição, relação afetiva com o bebê, satisfação por alimentar uma 

vida, economiza financeira com a compra do leite, alívio da dor na mama, crescimento e 

desenvolvimento da criança. A frequência da amamentação também está associada com 

menos doenças agudas relatadas aos 6 meses de idade, doenças diarreicas, episódios de 

constipação até os 24 meses e menor chance de obesidade aos três anos. Análises de estudos 

apontam que a expansão da amamentação a um grau mundial poderia precaver 823 mil mortes 

a cada ano em crianças menores de cinco anos e 20 mil mortes de mulheres por câncer de 

mama, em países subdesenvolvidos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante o exposto, os 

resultados positivos deste estudo evidenciam a importância da amamentação tanto para a mãe 

quanto para o bebê. Destaca-se a necessidade de visualizar casos que não possam ser 

indicados a prática, como fissuras ou rachaduras nas mamas, doenças como o HIV/AIDS e 

alergias. Sendo assim, é necessário que medidas intensivas de prevenção, apoio e proteção da 

amamentação sejam utilizadas. 

Palavras-Chave: Amamentação; Saúde da mulher; Saúde da criança. 
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INTRODUÇÃO: Os programas de residência em saúde emergem como estratégia conjunta 

do Ministério da Educação e da Saúde com vistas a incorporação dos princípios dos Sistema 

Único de Saúde (SUS). A formação profissional é trabalhada na perspectiva da educação 

interprofissional entre profissionais da área da saúde, atores da gestão e usuários para 

formação integral do profissional residente no sistema de saúde.  OBJETIVO: Mapear os 

programas de residências uniprofissionais e multiprofissionais existentes em três estados no 

nordeste brasileiro. MATERIAIS E MÉTODOS: A presente investigação caracteriza-se 

como um estudo documental, descritivo e de natureza quantitativa. Realizou-se um 

levantamento na world wide web no mês de fevereiro de 2022, com o intuito de mapear todos 

os programas de residência uniprofissionais e multiprofissionais existentes em três estados do 

Nordeste Brasileiro (Ceará, Maranhão e Piauí). Os dados foram coletados por meio do acesso 

a três websites: https://enare.ebserh.gov.br/; 

https://www.sanarsaude.com/portal/residencias/abertas; e 

https://www.resmedceara.ufc.br/ares/.  As variáveis extraídas foram: quantidade de vagas por 

estado, quantidade de especialidades por estado, quantidade de residências uniprofissionais 

por estado, modalidade dos processos seletivos (próprio ou por meio de seleção unificada), 

etapas dos processos seletivos e período de lançamento do edital.  RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Ao todo existem 782 vagas disponíveis para diversas categorias profissionais 

nos três estados, distribuídas em 55 programas de residência, sendo 70% das vagas 

localizadas em programas do estado Ceará, enquanto que no Maranhão e no Piauí encontram-

se 17% e 13% das vagas, respectivamente. O maior quantitativo de especialidades encontra-se 
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no Ceará, onde concentra 54% das especialidades na modalidade de residência uniprofissional 

e multiprofissional. Em relação a modalidade da residência, o predomínio é das residências 

multiprofissionais, que correspondem a 90% das vagas ofertadas. Dos 55 programas, 12 

realizam processo seletivo próprio e 43 realizam processos unificados, sendo 22 vinculados ao 

Processo Seletivo Unificado da Universidade Federal do Ceará e Escola de Saúde Pública do 

Ceará e 13 ao Exame Nacional de Residências (ENARE). O período de lançamento dos 

editais ocorre a partir do mês de setembro de cada ano, sendo este, o período com maior 

disponibilização de vagas por corresponder ao lançamento do Edital do ENARE e do 

Processo Seletivo Unificado do Estado do Ceará. Diante do exposto, identifica-se que o 

estado do Ceará concentra o maior quantitativo de programas e vagas, o que demonstra o 

maior investimento no processo de educação permanente mediada pela formação em caráter 

de residência. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A presente investigação possibilitou o 

reconhecimento dos programas de residência de três estados do Nordeste brasileiro, este 

levantamento possibilita a disseminação deste conhecimento junto à comunidade acadêmica 

com o intuito de subsidiar processos de planejamento pedagógicos para auxiliar educadores e 

alunos na preparação para a pós-graduação. 

Palavras-chave: Educação Superior; Educação de Pós-Graduação; Educação Continuada.  

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

 

1. SILVA, L.B.; CAPAZ, R. Preceptoria: uma Interface entre Educação e Saúde no SUS. In: 

SILVA, L.B, RAMOS, A (Org.). Serviço Social, saúde e questões contemporâneas: 

reflexões críticas sobre a prática profissional. São Paulo: Papel Social; 2013. p. 201-215. 

 

2. BRASIL. Ministério da Educação. Exame nacional de residências – ENARE. Área Uni e 

Multiprofissional.  Brasília: Ministério da Educação, 2022. Disponível em: 

https://enare.ebserh.gov.br/site-enare-2021/concurso.jsp?id=350. Acesso em: 14 fev. 2022. 

 

3. SANAR SAÚDE. Residências para Saúde no Brasil. Salvador: SANAR SAÚDE, 2022. 

Disponível em: https://www.sanarsaude.com/portal/residencias/abertas. Acesso em: 15 fev. 

2022. 

 

4. CEARÁ. Universidade Federal do Ceará. Apoio as Residências em Saúde – ARES. 

Ceará: ARES, 2022. Disponível em: https://www.resmedceara.ufc.br/ares/psu-resmulti-ce-

2022. Acesso em: 16 fev. 2022. 
 

 

 

 

 

 



  

78 
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CÂNCER DE MAMA 
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Área Temática: Saúde da Mulher 
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INTRODUÇÃO: O câncer se trata de uma patologia hereditária decorrente da separação e do 

aumento desenfreado de células que passam por mudanças genéticas, podendo acontecer por 

todo o corpo humano, originando as neoplasias. O Câncer de mama, por sua vez, pode ocorrer 

em qualquer localização da mama, todavia, geralmente são encontrados no quadrante superior 

externo, onde está localizado a maior parte do tecido mamário. OBJETIVO: Identificar, por 

meio da literatura científica, o papel do enfermeiro da atenção primária frente a prevenção do 

câncer de mama. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa da 

literatura, realizada nas bases de dados: Índice Bibliográfico Español en Ciencias de la Salud 

(IBECS); Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), e Bases 

de Dados de Enfermagem (BDENF), através do cruzamento dos seguintes Descritores em 

Ciências da Saúde (DeCS): "Câncer de mama”; "Saúde da Mulher"; “Prevenção”; 

“Enfermagem”; combinados entre si pelo operador booleano AND. A busca ocorreu no mês 

de fevereiro de 2022. Adotaram-se como critérios de inclusão: artigos nos idiomas português 

e espanhol, disponíveis na íntegra e que abordassem o tema nos últimos dez anos. Adotaram-

se como critérios de exclusão: artigos em inglês, literatura cinzenta, que fugissem da temática 

e estivessem duplicados nas bases de dados. Como pergunta norteadora utilizou-se: “Quais 

ações o enfermeiro da atenção primária utiliza para promover a prevenção do câncer de 

mama?” RESULTADOS E DISCUSSÃO: Encontraram-se 63 estudos que abordaram a 

temática e após a aplicabilidade dos critérios de seleção dos artigos, restaram 20 artigos para 
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compor esta revisão. Observou-se que o enfermeiro é um profissional com formação 

direcionada à educação do paciente, para a percepção de estratégias que visam à promoção de 

saúde. No que se refere à prevenção do câncer de mama, o enfermeiro desempenha 

importante papel na orientação e avaliação das mamas, esclarecendo as principais opções para 

o rastreio do câncer, de forma a detectá-lo precocemente. Dentre essas atribuições, pode-se 

destacar: Avaliação e exame de sinais e sintomas associados à neoplasia, realização de 

consulta de Enfermagem, realização e participação das atividades de educação permanente, 

entre outros. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portanto, entende-se que o câncer de mama é um 

grave problema de saúde pública e com alto índice de morbimortalidade, tornando-se 

necessária a presença do profissional de enfermagem para o esclarecimento sobre as 

vantagens e opções de rastreamento do câncer de mama, com a finalidade de encaminhar e 

apoiar mulheres, estimulando o protagonismo e a autonomia, tornando-as envolvidas no 

cuidado de sua saúde. 

Palavras-chave: Câncer de mama; Enfermagem; Prevenção; Saúde da Mulher. 
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INTRODUÇÃO: A hanseníase é uma doença crônica, causada pela bactéria Mycobacterium 

leprae (anteriormente conhecida como lepra), afetando a pele, os nervos, o sistema 

respiratório e os olhos. As pessoas que possuem essa doença ainda são discriminadas, por isso 

criou-se o dia mundial do combate à hanseníase, com o lema “acabar com o estigma e 

advogar pelo bem estar mental“. No Brasil, a hanseníase é uma ameaça à saúde pública, tendo 

o segundo maior número de casos, portanto, cabe à enfermagem planejar estratégias para 

propagar informações, garantindo que a população conheça o diagnóstico, os sintomas, a 

prevenção e o tratamento. OBJETIVO: Descrever as principais condutas do enfermeiro 

frente ao combate à Hanseníase. MATERIAIS E MÉTODOS: Revisão integrativa da 

literatura realizada nas bases de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 

da Saúde (LILACS) e Bases de Dados de Enfermagem (BDENF), através dos seguintes 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Enfermagem”; “Hanseníase”; “Saúde da 

Família”; através do operador booleano AND. A busca ocorreu durante o mês de Fevereiro de 

2022. Adotaram-se como critérios de inclusão: artigos nos idiomas português, inglês e 

espanhol, disponíveis na íntegra e que contemplassem o objetivo do estudo nos últimos cinco 

anos. Como critérios de exclusão, adotaram-se monografias, teses, dissertações, revisões de 

literatura, artigos duplicados nas bases de dados e que fugissem do tema do estudo. Como 

pergunta norteadora, adotou-se: “Quais as principais estratégias da equipe de enfermagem no 
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combate à Hanseníase?” RESULTADOS E DISCUSSÃO: Após leituras dos artigos e 

adoção dos cricritérios de elegibilidade, 10 estudos foram selecionados para compor a revisão. 

Evidenciou-se que a hanseníase é uma doença crônica, infectocontagiosa, que acomete 

nervos, pele, olhos e o sistema respiratório. A doença tem cura se realizado tratamento e sem 

interrupções. A equipe de enfermagem dentro da atenção básica (AB) possui um papel na 

prevenção, diagnóstico e tratamento, melhorando a qualidade de vida da população. Os 

enfermeiros da estratégia de saúde da família (ESF) devem realizar o programa de vigilância 

da hanseníase, elaborar palestras sobre o assunto, acompanhar o tratamento para e 

desmistificar a doença para todos, realizando o acolhimento e fortalecendo vínculos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Mediante o exposto, evidenciou-se que é extremamente 

importante que os enfermeiros ESF tenham um plano para propagar informações sobre a 

hanseníase, a fim de acabar a descriminação dessa doença e divulgar que o tratamento é 

simples e gratuito. Podendo diminuir a incidência de casos no Brasil. 

Palavras-chave: Enfermagem; Hanseníase; Saúde da Família. 
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INTRODUÇÃO: Os Acidentes por animais peçonhentos retrata um sério problema de saúde 

pública nos países tropicais. Dados do Sistema Nacional de Informações Tóxico-

Farmacológicas (SINITOX) apresentam que animais peçonhentos são o segundo maior agente 

de intoxicação humana no Brasil. A região Norte se destaca por apresentar altos índices de 

acidentes, por ser uma região de climas tropicais aliados ao crescimento urbano desordenado, 

geram a sobreposição de uso do espaço pelo homem e por esses animais, que acabam 

buscando abrigo e alimento nas cidades. Diante do crescimento populacional desordenado 

adjunto da falta de condições econômicas, sanitárias e avanços ao habitat silvestre o 

Ministério da Saúde (MS) criou o Programa Nacional de Controle de Acidentes por Animais 

Peçonhentos em 1980 com o objetivo de realizar capacitação de recursos humanos e 

vigilância, e a produção e distribuição de antivenenos. Deste modo, é de suma importância 

enfatizar a notificação compulsória, a qual permite auxiliar na identificação de áreas e 

possibilitar a atenção para a área/região. OBJETIVO: Descrever a distribuição 

epidemiológica dos casos confirmados de acidente por animais peçonhentos na região Norte 

do Brasil. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de um estudo retrospectivo, descritivo do 

tipo quantitativo, realizado a partir da coleta de informações no banco de dados do Sistema de 

Informações de Agravos de Notificação (SINAN), utilizando casos confirmados de acidente 

por animais peçonhentos na região Norte do Brasil no período de 2017 a 2021. As variáveis 

coletadas foram: ano, região, sexo, faixa etária, tipo de acidente, classificação final e evolução 

dos casos. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram notificados 1.200.225 casos de acidente 

por animais peçonhentos no Brasil. Dentre estes, 95.467 são da região Norte do Brasil. O 

maior índice de casos foi verificado no ano de 2019, com 22,9% (n= 21.875) contudo foi 
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observado um declínio no ano de 2021 em 0,16% (n= 16.143). Foi observado a 

predominância de casos no sexo masculino e faixa etária entre 20 a 39 anos. Logo, o 

desenvolvimento das atividades agropecuárias sem a utilização dos equipamentos de proteção 

individual acentua os riscos de exposição aos animais peçonhentos, acarretando o aumento 

das possibilidades de acidentes com esses animais. Foi verificado que 51,1% dos indivíduos 

(n= 47.889) apresentam acidente por serpentes, tendo em vista que os meses mais quentes e 

chuvosos são os que concentram maior índice ocasionado por serpentes. No entanto, a 

classificação final dos casos 63,7% (n= 60.842) foi leve, desse modo, 88,5% (n= 84.544) dos 

casos evoluíram para a cura. Em suma, é necessário que a população esteja atenta aos riscos e 

à prevenção quanto aos acidentes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante do estudo realizado, 

foi possível identificar que há um grande número de acidentes ocasionados por animais 

peçonhentos na região Norte. A alta taxa de acidentes está relacionada principalmente pelo 

desequilíbrio ecológico que é provocado pelo desmatamento e alterações climáticas ocorridas 

ao longo dos anos. É importante enfatizar orientações de prevenções para a população e para 

os profissionais de saúde. Dessa maneira, o SINAN compõe uma peça-chave para o controle, 

redução, prevenção e erradicação de doenças e agravos de notificação.  
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Aréa Temática: Temas transversais – Outros. 
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INTRODUÇÃO: A bioética representa um campo interdisciplinar que foca questões 

relacionadas à vida humana, através de princípios em defesa da vida, da saúde e do meio 

ambiente, na qual fundamenta-se em princípios como autonomia, beneficência, não 

maleficência e justiça. Entretanto, a ocorrência de situações que ponham em questão esses 

princípios são comuns, especialmente em ambientes como Unidades de Terapia Intensiva 

(UTI), uma vez que se trata de um local complexo e  de vivências delicadas. Nesse sentido, é 

de suma importância compreender os principais dilemas bioéticos enfrentados pela equipe 

multiprofissional no contexto da UTI, a fim de mitigar essa ocorrência, bem como assegurar o 

paciente de possíveis consequências dessa eventualidade. OBJETIVO: Identificar os 

principais dilemas bioéticos enfrentados pelos membros da equipe multiprofissional no 

contexto de Unidades de Terapia Intensiva. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de uma 

revisão integrativa, realizada através das bases de dados  Literatura Latino-Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Sistema Online de Busca e Análise de Literatura 

Médica (MEDLINE) e Base de Dados de Enfermagem (BDENF), por meio dos Descritores 

em Ciências da Saúde (DeCS): “Bioética”, “Equipe de Assistência ao Paciente” e “Unidades 

de Terapia Intensiva”, combinados através do booleano AND. Como critérios de inclusão, 

foram utilizados artigos disponíveis na íntegra, online, nos idiomas de português, espanhol e 

inglês, dos últimos cinco anos. Como critérios de exclusão, foram utilizados estudos que não 

contemplavam o tema ou o objetivo proposto. Dessa forma, foram encontrados 10 estudos, 

dos quais 5 foram selecionados. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O presente estudo 
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elucidou que os principais dilemas bioéticos enfrentados pela equipe multiprofissional atuante 

nas Unidades de Terapia Intensiva estão voltados à terminalidade – distanásia, eutanásia e 

ortotanásia – e aos limites de intervenções e utilização dos recursos materiais, além da 

transfusão de sangue em caso de restrição religiosa. Ademais, a ocorrência de erros no 

processo de diagnóstico são muito presentes nesse ambiente, sendo estes voltados para a 

omissão de dados relevantes para o caso, diagnóstico prematuro baseado em dados incertos, 

bem como a presença de informações que contradizem as conclusões. Além disso, os achados 

mostram que a abordagem da temática de bioética na formação profissional ocorre de forma 

deficiente, uma vez que estes chegam no campo de prática com ausência de conhecimentos 

básicos necessários. Nesse sentido, se faz importante considerar que a presença destes erros 

representa significativo risco ao paciente, onde os profissionais podem sofrer fortes 

consequências a depender da gravidade da circunstância. Dessa forma, para minimizar tal 

situação, o profissional deve considerar as intervenções necessárias para mitigar tal 

ocorrência, como educação continuada e permanente, basear-se no código de ética da 

profissão, bem como respeitar os direitos do paciente. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os 

estudos evidenciam que são vários os dilemas bioéticos que podem ser enfrentados no 

ambiente de UTI, tendo em vista as características singulares deste local. Dessa forma, 

aspectos voltados à terminalidade da vida, questões de limites de intervenção e utilização de 

recursos, dentre outros, são ocorrências com significativa frequência. Nesse sentido, é de 

suma importância compreender os principais dilemas, a fim de mitigá-los. 

Palavras-Chaves: Bioética, Equipe de Assistência ao Paciente, Unidades de Terapia 

Intensiva. 
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INTRODUÇÃO: A escola além do espaço pensado social e institucionalmente como 

responsável pela educação formal, reúne geralmente a maior amostra das relações 

interpessoais a que somos apresentados durante o desenvolvimento infanto-juvenil. E se até 

pouco tempo atrás erámos avaliados apenas por competências técnicas, a sociedade atual vem 

exigindo cada vez mais demonstrações da nossa inteligência emocional. Aspectos 

psicológicos, sociais e emocionais também são imprescindíveis para perceber a saúde em sua 

totalidade. Para tanto, a nova Base Nacional Comum Curricular, documento normativo que 

busca nortear os currículos e propostas pedagógicas na educação básica, passou a ser 

implantada em 2019, incluindo o desenvolvimento de habilidades socioemocionais. 

OBJETIVO: Promover saúde na escola a partir da operacionalização de atividades de 

estímulo à inteligência emocional entre os alunos dos anos iniciais do ensino fundamental de 

uma escola particular. MATERIAIS E MÉTODOS: O método utilizado foi a descrição 

narrativa de atividades de estímulo à inteligência emocional facilitadas pela equipe da escola 

durante o ano letivo, como forma de promover saúde em quatro etapas nomeadas da seguinte 

forma: “Reconhecendo minhas emoções”; “Acolhendo minhas emoções e a do outro / 

Gentileza gera gentileza”; “Expressando!”. Para a elaboração do estudo foram utilizados seis 

artigos com período de publicação nos últimos cinco anos, com cenário de pesquisa em 
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território brasileiro e disponíveis na íntegra na plataforma Scielo, tendo como de critério de 

inclusão publicações que relacionassem inteligência emocional ao contexto escolar e como 

critério de exclusão ações que não incluíam práticas nos anos inicias do ensino fundamental , 

assim como, artigos de revisão, teses e dissertações. Foram utilizados os descritores em 

ciências da saúde “Promoção da Saúde na Escola”, “Inteligência Emocional” e “Ensino 

Fundamental” com o operador booleano “and”. RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Aprendemos mais em ambientes que nos estimulem a ir além de nós mesmos, de forma 

colaborativa, protagonista e altruísta. É fundamental que a escola possibilite condições para 

preparar os estudantes aos desafios impostos pelo século atual. No decorrer da implantação do 

projeto de estímulo à inteligência emocional na escola foi observado melhora no clima escolar 

e na convivência entre os estudantes. O espaço escolar ao estimular a autoestima, a confiança, 

a resiliência e a perseverança, ao tempo em que trabalha os conteúdos, contribui sobremaneira 

para promover saúde emocional. Reconhecer e administrar as próprias emoções promove a 

autonomia dos sujeitos e permite um convívio mais harmônico entre os pares, o que também 

cria condições favoráveis à aprendizagem saudável. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O projeto 

implantado na escola possibilitou a discussão sobre saúde emocional entre a comunidade 

escolar e como identificar emoções, além de como buscar estratégias colaborativas para lidar 

com elas e saber expressá-las com o objetivo de facilitar o convívio social em diferentes 

contextos e proporcionar ambientes saudáveis de desenvolvimento. 

Palavras-chave: Promoção da Saúde na Escola; Inteligência Emocional; Ensino 

Fundamental. 
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INTRODUÇÃO: A saliva, composta principalmente por água, tem como principais funções: 

a lubrificação do ambiente oral, manutenção do pH, remineralização dentária, proteção contra 

microrganismos, tais como bactérias ou fungos, além de iniciar a digestão dos alimentos, a 

partir da enzima amilase salivar. Acerca da saliva, sabe-se também que esta possui barreiras 

imunológicas, mediadas por mecanismos da imunidade inata e adaptativa, que são eficazes 

contra patógenos que atinjam a região bucal. OBJETIVO: Compreender como o sistema 

imune inato e adaptativo da saliva atua contra os microrganismos presentes na cavidade bucal.  

MATERIAIS E MÉTODOS: As bases de dados utilizadas para a revisão de literatura foram 

CAPES, Scielo, Pubmed e Google Acadêmico. Os critérios de inclusão foram publicações em 

inglês datadas entre os anos de 2011 a 2021. Para tanto, foram utilizados os descritores: 

“immunity”, “salivary characteristics”, “innate and adaptive immune system” além da 

utilização do operador booleano AND. Os critérios de exclusão foram relatos de caso e 

estudos que não abordaram o conhecimento científico sobre as propriedades imunológicas da 

saliva. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Dos 21 artigos encontrados, 10 foram selecionados 

por se adequarem à temática proposta de estudo. Nesse contexto, a literatura afirma que a 

saliva possui mecanismos pertencentes à imunidade inata, tais como células NK, mucinas, 

histatinas, lisozima, peroxidase salivar, enzimas proteolíticas e é sabido que essas células e 

moléculas podem atuar catalisando a formação de compostos bactericidas, além de inibirem a 

síntese de proteínas necessárias para o desenvolvimento das infecções e de possuírem 

propriedades contra vírus, bactérias ou fungos. Sobre a imunidade adaptativa associada a 

saliva, sabe-se que é composta principalmente por imunoglobulinas A, M e G, sendo a do tipo 

IgA a mais abundante no epitélio oral, a qual é capaz de promover neutralização de vírus, 

inibição da adesão bacteriana e exclusão antigênica, por exemplo. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: A revisão de literatura evidenciou que a saliva apresenta uma elevada importância 
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imunológica no combate a microrganismos que atingem a região bucal. Dessa forma, entende-

se que os cirurgiões dentistas devem se atentar para a realização do monitoramento da 

qualidade salivar do paciente, para que haja uma manutenção adequada, combatendo, assim, a 

hipossalivação e a xerostomia, já que esses são fatores que contribuem para uma menor 

eficácia da saliva contra os microrganismos.  
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INTRODUÇÃO: A Síndrome de Sjögren (SS) é desordem autoimune sistêmica caracterizada 

pelo envolvimento das glândulas salivares e lacrimais. Os linfócitos desencadeiam a doença e 

infiltram-se pelas glândulas, causando a redução da produção da lágrima e da saliva, o que 

leva a uma secura nos olhos na região oral. Além disso, sabe-se que a grande parte dos 

portadores da síndrome apresenta manifestações orais. OBJETIVO: Revisar a literatura 

acerca da saúde bucal em pacientes com Síndrome de Sjögren,  de maneira a aprofundar os 

conhecimentos do cirurgião dentista e proporcionar um melhor atendimento ao paciente 

portador da doença. MATERIAIS E MÉTODOS: A seleção dos artigos foi feita 

inicialmente pelas leituras de seus títulos. Trata-se de uma revisão narrativa da literatura em 

que foi realizado um levantamento bibliográfico nas bases de dados SciVerse Scopus, 

Scientific Eletronic Library Online (Scielo), U.S. National Library of Medicine (PUBMED) e 

ScienceDirect. Posteriormente, os resumos/abstracts foram lidos e avaliados, sendo os 

critérios de inclusão:  artigos que se apresentem dentro do tema proposto, com metodologia 

confiável e que contenham dados consistentes. Foram excluídos 8 artigos e foram 

selecionados e incluídos 4 artigos entre os anos de 2010 a 2021 através dos descritores 

“Síndrome de Sjögren”, “Manifestações orais” e “Lesões orais”. A conjunção adjetiva “e” e 

“AND” (no inglês) foi acrescentada para fornecer o sentido de relação entre os termos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados desta pesquisa revelam que a etiologia da 
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síndrome não é bem definida, porém fatores ambientais e/ou genéticos podem estar 

associados ao seu desenvolvimento. Além disso,  há diversas manifestações prejudiciais 

decorrentes da síndrome de sjögren, como lesões orais, candidíase, doenças infecciosas, cárie 

dentária e dificuldades funcionais. Essas manifestações resultam do baixo fluxo salivar na 

cavidade da boca. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Levando em consideração as grandes 

ocorrências da Síndrome de Sjögren, é de muita importância que os profissionais da saúde 

estejam familiarizados com suas complicações, em que seu manejo se relaciona com a 

prevenção dos processos infecciosos e a diminuição dos sintomas. 

Palavras-chaves: Síndrome de Sjögren; Manifestações Orais; Lesões Orais. 
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INTRODUÇÃO: A internação pediátrica acontece quando a criança se encontra com alguma 

patologia, não esquecendo o olhar integral, devido ser um momento de vulnerabilidade onde a 

criança está num ambiente desconhecido, afastada da família, com medo, insegura e muitas 

vezes se vê num estado de tristeza e solidão, no qual podem gerar traumas e impactos 

negativos na saúde física e mental não só do paciente, mas também de seus familiares. 

OBJETIVO: Identificar na literatura científica os principais impactos na saúde mental de 

crianças hospitalizadas. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa da 

literatura, realizada no mês de setembro (2021) nas bases de dados: Medical Literature 

Analysis and Retrievel System Online (MEDLINE), Literatura Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS) e Bases de Dados em Enfermagem (BDENF), e também, 

através do cruzamento dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Saúde Mental”; 

“Hospitalização”; “Pediatria”, por meio do operador booleano AND. Como critérios de 

inclusão foram adotados artigos nos idiomas português e inglês, disponíveis na íntegra e que 

abordassem a temática nos últimos cinco anos; como critérios de exclusão, adotaram-se 

aqueles que não respondiam ao objetivo do estudo e que estavam repetidos em mais de uma 

base de dados. Utilizou-se como pergunta norteadora: “Quais os impactos gerados na saúde 

mental de crianças hospitalizadas?” RESULTADOS E DISCUSSÃO: Durante a busca, 

selecionou-se 10 artigos para compor a revisão integrativa. Desta forma, evidenciou-se que as 

crianças tornam-se vulneráveis a sofrimentos psíquicos quando se encontram em período de 
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internação, visto que o tratamento pode progredir o estresse, originando inúmeros malefícios 

não somente ao bem-estar emocional, como também o físico, social e educacional. 

Igualmente, diversos estudos ratificam que esta vulnerabilidade psíquica ocasiona fragilidade 

na comunicação e relação entre os profissionais-família. O apoio psicossocial da família-

equipe mediante o enfrentamento da fragilidade psicológica infantil no período de internação 

é exposto como uma intervenção para facilitar o processo de comunicação, além de 

proporcionar bem-estar ao cliente pediátrico. O vínculo profissional-paciente, o acolhimento e 

uma assistência qualificada, transformam-se em indispensáveis. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: É de suma importância o acolhimento da equipe profissional, utilizando técnicas 

que amenizem o sofrimento físico e psicológico, como atividades educativas, brincadeiras, 

entre outros. A relação profissional e paciente se torna indispensável, para que possa ter um 

tratamento promissor e maior conforto para os pacientes, melhorando os danos causados a sua 

saúde mental, e proporcionar qualidade de vida, garantindo a alegria dessas crianças mesmo 

em momento de dor. 

Palavras-chave: Hospitalização; Pediatria; Saúde da Criança; Saúde Mental. 
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INTRODUÇÃO: O câncer é uma das principais causas de morte no mundo, em 2018, 9,6 

milhões de vidas padeceram sob esta enfermidade. Esta é uma patologia multifacetada e 

crônica, que caracteriza-se pelo crescimento descontrolado, rápido e invasivo, de células com 

alterações no seu material genético. Essas alterações genéticas, promovem um aumento do 

metabolismo basal. Como consequência disto,  há um aumento na intensidade do consumo 

das reservas nutricionais do paciente, bem como, os tratamentos oncológicos, em algum grau 

promovem efeitos colaterais, que podem comprometer a ingestão alimentar, contribuindo para 

uma piora no estado nutricional destes pacientes. OBJETIVO: O objetivo do estudo foi 

proporcionar aos profissionais de saúde uma visão sobre a abordagem nutricional no paciente 

oncológico por meio de uma revisão de literatura. MATERIAIS E MÉTODOS: A pesquisa 

foi realizada por meio de uma revisão integrativa da literatura nas bases de dados LILACS e 

PUBMED. Realizada em fevereiro de 2022, mediante os descritores, terapia nutricional, 

câncer e desnutrição em língua portuguesa. Foram adotados como critérios de inclusão artigos 

publicados no período de janeiro de 2016 a dezembro de 2021, que contenham, em seu título 

ou resumo, elementos sobre terapia nutricional, câncer e desnutrição; e que estejam 

disponíveis gratuitamente. Foram excluídas teses, dissertações e revisões bibliográficas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Com a aplicação dos filtros referentes ao período, ao tipo 

e ao idioma de publicação, a amostra inicial foi de 8 artigos, sendo artigos 5 encontrados na 

base de dados artigos na PUBMED e 3 na LILACS. O câncer é uma doença multifatorial, ou 

seja, pode ser causada por diversos fatores. A longevidade, urbanização, globalização e 

exposição aos fatores de risco ambientais e ocupacionais, bem como fatores reprodutivos e 
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hormonais e o histórico familiar de câncer, estão entre as principais causas da doença. Da 

mesma forma, o processo de instauração da doença varia,  dependendo  da intensidade e 

agressividade do  agente  promotor, convertendo-se em um   processo   rapidamente 

progressivo,  como  ocorre  em  certos  tumores  de  alta agressividade biológica. Essa alta 

agressividade converte-se em um intenso  consumo  dos  tecidos  muscular  e  adiposo,  com  

consequente perda  involuntária  de  peso,  além  de  anemia,  astenia,  devido às alterações  

fisiológicas, metabólicas  e  imunológicas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O presente estudo 

revisou as alterações fisiológicas decorrentes do câncer e seu tratamento e como elas 

impactam no estado nutricional. A literatura converge para uma diminuição ponderal, seja por 

causa do aumento do metabolismo, ou por dificuldade na ingestão de alimentos, o que 

impacta diretamente no prognóstico e qualidade de vida do paciente. Diante disto, é ressaltada 

a característica multidisciplinar no tratamento oncológico, com a triagem nutricional, 

determinação do risco de desnutrição do paciente oncológico, com o intuito de minimizar as 

complicações decorrentes do câncer, propriamente dito, e da terapia oncológica. 

Palavras-Chave: Terapia nutricional; Câncer, Desnutrição. 
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INTRODUÇÃO: A anquiloglossia é uma patologia oral ao qual é formada devido a língua 

pressa durante a formação durante processo embrionário, gerando dificuldade na realização 

das funções do sistema estomatognático. No Brasil, existe a Lei nº 13.002/2014 que coloca 

como obrigatório a realização da avaliação lingual nas maternidades brasileiras, porém essa 

realidade ainda está longe de ocorrer de forma efetiva, pois em muitas unidades não existem 

se quer profissionais habilitados para realizar o procedimento. OBJETIVOS: Relatar a 

experiência em um projeto de extensão ao qual desenvolve ações de diagnóstico e tratamento 

a pacientes recém-nascidos que apresentem anquiloglossia. MATERIAIS E MÉTODOS: O 

projeto de extensão é composto de estudantes de graduação da odontologia e medicina e por 

profissionais e estudantes da pós-graduação da Odontologia, Neonatologia e Pediatria, ao qual 

acontece 1 (uma) vez na semana. As atividades são realizadas nas quartas-feiras das 12:00 às 

15:00 horas no alojamento conjunto (9º andar - neonatologia) do Hospital das Clínicas da 

Universidade Federal de Pernambuco em parceria com o Ambulatório de Cirurgia e 

Traumatologia Buco Maxilo Facial, onde são realizados os atendimentos aos pacientes, sob 

supervisão de um profissional. Além disso, uma vez no mês os membros participam de 

seminários para discutir e debater os casos e tratamentos dos pacientes. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: O projeto de extensão está voltado para a área da saúde, onde visa a melhor 

qualidade de vida das mães e dos recém-nascidos que apresentam anquiloglossia, em uma 

atividade que vai desde o diagnóstico até a total cura. Embora exista a Lei no Brasil,  ainda é 

notório a deficiência dos serviços e maternidades voltados para a avaliação através do teste da 

linguinha em recém-nascidos, o atendimento dos pacientes objetiva que os estudantes de 
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graduação e pós-graduação em Odontologia, possam atuar de  forma multidisciplinar com 

uma abordagem orientadora, educativa e intervencionista neste tipo de malformação 

congênita. A frenotomia tem indicação para bebês que apresentem anquiloglossia com 

dificuldades na amamentação natural. Esta cirurgia é realizada pela equipe após o teste da 

linguinha, atuando no diagnóstico e tratamento desta patologia. Para os discentes do projeto, a 

ação visa uma maior carga horária na especialidade de Cirurgia Buco Maxilo Facial, além de 

incentivar os alunos a participarem de eventos científicos para apresentações de trabalhos, 

realização de estudos epidemiológicos e publicações de artigos científicos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portanto, o projeto tem uma grande contribuição social além 

de contribuir para a formação acadêmica, profissional e cidadã dos estudantes de graduação e 

pós-graduação, estimulando-os ao atendimento clínico interdisciplinar e à realização de 

pesquisas científicas, clínicas e epidemiológicas. O ato do bebê realizar o aleitamento natural 

tem um importante papel na maturação da musculatura da região oral e no desenvolvimento 

de uma correta respiração, deglutição e, posteriormente na oclusão.  Por isso, é de extrema 

importância que seja realizado o teste da linguinha em todas as maternidades do Brasil.  

Palavras-chave: Universidades; Odontologia; Anquiloglossia. 
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INTRODUÇÃO: A Lesão central de células gigantes é uma lesão benigna intraóssea, 

proliferativa, que tem etiologia desconhecida e pode causar destruição óssea de relevante 

proporção. Considerada rara na região da cabeça e pescoço, sendo mais comum na mandíbula 

e em mulheres abaixo dos 30 anos ao qual possui diferentes padrões de comportamento 

clínico e radiográfico, classificando-se em lesões não agressivas e agressivas. OBJETIVO: 

Relatar um caso clínico de lesão central de células gigantes em região anterior de maxila. 

MATERIAIS DE MÉTODOS: Realizou-se um relato de caso clínico com abordagem 

descritiva, qualitativa, ao qual o pesquisador é instrumento indispensável. O registro foi 

conduzido em total concordância com os princípios éticos de acordo com a declaração de 

Helsinque, revisada em 2013. A paciente concordou com a divulgação de dados e fotografias 

através da assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, ficando claro que as 

informações seriam utilizadas exclusivamente com o propósito de divulgação científica. 

CAAE: 39506920.4.0000.5208. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Paciente leucoderma sexo 

feminino, 20 anos de idade que buscou o Serviço de Cirurgia e Traumatologia Buco Maxilo 

Facial apresentando uma lesão na região anterior de maxila. A paciente queixava-se de um 

aumento de volume na região de maxila direita com aproximadamente 03 anos de evolução. 

Ao exame clínico apresentou uma lesão bem delimitada localizada entre o canino e o pré-

molar superior direito, duro a palpação e indolor. Solicitou-se radiografia Panorâmica onde 

observou-se predominante imagem mista e multilocular envolvendo o ápice do primeiro pré-

molar superior direito. Realizou-se uma biópsia incisional que foi encaminhada para o Serviço 

de Patologia, que disponibilizou o laudo de Lesão Central de Células Gigantes. O tratamento 
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de escolha foi a cirurgia conservadora através da curetagem e após recidiva a paciente foi 

encaminhada para anestesia geral ao qual foi realizada a amputação da hemi maxila da 

paciente que evoluiu com boa cicatrização. A paciente foi acompanhada por 7, 15, 30, 60, 90, 

180 dias e depois anualmente ao qual não apresenta recidiva da lesão. Foi confeccionado uma 

prótese dentária com finalidade de reabilitação funcional e da estética da paciente após o 

tratamento cirúrgico agressivo. Apesar da literatura mostrar que a lesão central de células 

gigantes é considerada rara em região de cabeça e pescoço, representa aproximadamente 7% 

de todos os tumores benignos maxilares sendo mais comum na mandíbula, destoando da 

literatura apresentamos um caso incomum que acometeu a região de face e acometendo a 

maxila direita da paciente. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portanto, é de extrema importância 

que diante patologia com potencial recidivante, o Cirurgião e Traumatologista Buco Maxilo 

Facial esteja atendo ao controle pós-operatório dos pacientes para que se eleja de forma 

efetiva a melhor forma de tratamento visando devolver função, qualidade de vida e estética 

para o paciente.  

Palavras-chave: Granuloma de células gigantes; Face; Cirurgia bucal. 
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INTRODUÇÃO: Nos dias atuais, tem sido cada vez mais visto a prescrição de 

anticoagulantes orais, devido à alta incidência de pacientes acometidos por doenças dos 

sistema circulatório e vascular. Dessa forma, durante a prática clínica dos cirurgiões-dentistas, 

é visto frequentemente pacientes usuários de anticoagulantes orais que necessitam de 

tratamento cirúrgico odontológico. Tendo em vista a função do medicamento no corpo 

humano, há uma maior chance de hemorragia em procedimentos mais invasivos, pois o 

medicamento interfere no mecanismo natural de hemostasia. Diante disso, a literatura relata 

sobre a abordagem utilizada pelos cirurgiões-dentistas antes, durante e após o tratamento 

odontológico dos pacientes. OBJETIVO: Analisar a conduta dos cirurgiões-dentistas no 

tratamento cirúrgico odontológico de pacientes que fazem uso de anticoagulantes orais. 

MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão da literatura sobre o tratamento 

cirúrgico odontológico em pacientes que fazem uso de anticoagulantes orais. Os artigos foram 

pesquisados nas bases de dados SCIELO e LILACS, utilizando a busca avançada combinando 

com o operador booleano “AND” os descritores “Procedimentos cirúrgicos bucais”, 

“Anticoagulante oral” e “Odontologia”. Foram encontrados 146 artigos, dos quais 14 foram 

selecionados, e 10 excluídos após a leitura. Por fim, 4 foram selecionados para compor a 

revisão. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foi observado uma variação na conduta dos 
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cirurgiões-dentistas para o atendimento de pacientes usuários de anticoagulantes orais, que 

vão desde a suspensão, redução ou substituição do medicamento, dentre outras terapias para 

redução do risco de hemorragia durante os procedimentos. É necessário uma avaliação 

individual de cada caso para um planejamento de acordo com a condição sistêmica do 

paciente, suas comorbidades, taxas, medicação contínua e o grau de complexidade do 

procedimento a ser realizado. A literatura aborda a suspensão dos anticoagulantes em geral 

em um período de 24 a 72 horas antes do procedimento cirúrgico, podendo variar em relação 

às horas em novos medicamentos disponíveis no mercado, como a dabigratana, rivaroxabana 

e apixabana. Em geral, os autores não indicam a realização de cirurgias nas primeiras horas 

seguintes da ingestão do anticoagulante, devido ao pico plasmático. Durante a cirurgia é 

importante que todas as manobras locais de hemostasia sejam utilizadas, como sutura e 

compressão com gaze, e alguns mais específicos, como esponja de fibrina, irrigação do 

alvéolo com agente antifibrinolítico, bochechos com compressão com gaze embebida em 

antifibrinolíticos e cola de fibrina. No pós-cirúrgico, é imprescindível o acompanhamento do 

paciente para avaliar o grau de hemostasia, e se o paciente não responder bem, deve-se 

continuar a suspender a medicação na próxima dose. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir 

disso, o cirurgião-dentista deverá realizar a conduta mais adequada para cada caso específico, 

seguindo o protocolo de exames e avaliação da condição sistêmica do paciente, visando uma 

boa hemostasia do campo cirúrgico, assim como o controle da taxa de coagulação. Dessa 

forma, é evidente que os pacientes usuários de anticoagulantes orais devem ser submetidos à 

uma anamnese detalhada, exames clínicos e complementares, para que o procedimento a ser 

realizado não tenha intercorrências graves.  
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INTRODUÇÃO: A estratégia saúde da família constitui um espaço para a melhoria da 

qualidade de vida dos indivíduos, por meio de ações voltadas ao cuidado e promoção de 

saúde. O tratamento restaurador atraumático garante o controle da cárie dentária de forma 

minimamente invasiva e passível de remineralização, assumindo um importante papel ante os 

problemas encontrados na saúde bucal pública. OBJETIVO: Destacar o uso do tratamento 

restaurador atraumático como estratégia para controle da cárie pelo sistema saúde da família. 

MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de um estudo descritiva, do tipo revisão integrativa 

de literatura, de caráter qualitativo. A busca dos artigos foi realizada nas Biblioteca Virtual 

em Saúde (BVS) e SciELO. A coleta foi tida nos meses de janeiro e fevereiro de 2022, através 

dos descritores em Ciências da Saúde (DECs): “Cárie dentária”; “restauração”; “atenção 

primária à saúde”. No intuito de expandir os resultados, não foi utilizado filtro de ano de 

publicação, assim, os estudos dataram de 2004 a 2013. Foram incluídos estudos publicados 

em periódicos indexados, disponíveis na integra, de forma gratuita, e na língua portuguesa. 

Foram excluídos estudos duplicados, de fonte secundária e artigos de opinião. Posteriormente, 

os estudos foram exportados e adicionados ao software Rayyan (software de gerenciamento 

de referências para estudos de revisão) para uma melhor análise. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Entre as finalidades da Odontologia estão a prevenção e o controle da doença 

cárie. Tendo como alternativa eficaz de tratamento a restauração atraumática que segue o 

conceito atual de intervenção mínima, centrada na redução do número de bactérias e no 

suprimento de nutrientes pelo selamento da cavidade com o auxílio de materiais que 

favorecem a reorganização dos tecidos dentários. É uma filosofia com características que 

pautam a atenção básica: controle epidemiológico das doenças bucais, obtido a partir de 

tecnologias preventivas e interceptadoras do processo saúde. A aplicação do Tratamento 
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restaurador atraumático dispõe de um material restaurador adesivo - o cimento de ionômero 

de vidro, requer apenas instrumentos manuais (curetas) na remoção parcial da dentina atingida 

pela cárie, seguida do selamento da cavidade e, além disso, a anestesia local é raramente 

necessária. Assim, a técnica se caracteriza pela praticidade, pelo baixo custo e pelo conforto 

oferecido ao paciente, fatores que fazem com que esse tratamento seja uma alternativa viável 

na promoção da saúde, quando comparado a qualquer técnica restauradora convencional. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se assim que o tratamento restaurador atraumático se 

mostra como uma estratégia adequada aos indicadores socioeconômicos e de saúde bucal das 

populações de baixa renda, oferecendo um desempenho clínico satisfatório, além disso, 

apresenta uma boa relação custo/benefício no sistema de saúde pública. 
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INTRODUÇÃO: A pandemia da COVID-19 atingiu rapidamente mais de 188 países, afetou, 

até o momento, mais de 106 milhões de pessoas e causou mais de 2,3 milhões de mortes. A 

magnitude e letalidade da pandemia, num contexto de carência de recursos terapêuticos e 

preventivos e sobrecarga dos serviços, multiplicaram a adoção de medidas de distanciamento 

social e lockdown,com efeitos em toda a economia mundial. Dessa forma, a cobertura vacinal 

é a estratégia mais eficaz para controle e erradicação da doença. Nesse sentido, a organização 

da cobertura nacional se estabelece em três esferas governamentais, que estabelecem normas, 

metas e resultados para maior alcance de imunizados. Dito isso, a Unidade Básica de Saúde 

(UBS) tem a responsabilidade em cumprir metas de cobertura vacinal da população, dispondo 

de estratégias que facilitem a relação da UBS e cliente, o que leva a enfermagem ao seu papel 

de destaque no controle da pandemia e prevenção do adoecimento pela COVID-19. 

OBJETIVO: Levantar na literatura científica atual o desenvolvimento da vacinação contra a 

COVID-19, destacando os principais desafios encontrados pelas equipes à frente das 

campanhas de vacinação. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão narrativa da 

literatura nas principais bases de dados Lilacs, MedLine e Cinahl, no período de 

Novembro/2021 a Janeiro/2022, valendo-se dos descritores cobertura vacinal, COVID-19 e 

programa de imunização, para levantamento da atual situação vacinal no território brasileiro. 

Com enfoque nos desafios relatados pelos profissionais envolvidos com as inúmeras 

campanhas instaladas pelo Brasil com a finalidade de atingir uma cobertura de vacinação 

efetiva contra a COVID-19, utilizou-se como critérios de seleção dos artigos os que 

apontavam a problemática da vacinação atual, as percepções das equipes de linha de frente 
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desse processo de imunização. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A literatura aponta para 

uma dificuldade de imunização não apenas contra a  COVID-19, mas uma deficiência que 

vem surgindo antes mesmo da pandemia relatada pela Atenção Primária em Saúde, no tocante 

aos outros imunobiológicos do calendário nacional de imunização. Os motivos evidenciados 

para a dificuldade na imunização da população é a descrença no potencial de adoecimento das 

doenças preveníveis ocasionada pela redução dos casos, devido  melhorias de higiene e 

proteção individual e coletiva. Nesse sentido, campanhas de vacinação contra a COVID-19 

têm enfrentado barreiras, quanto a divulgação de sua eficácia e a adesão da população 

brasileira, o que caracteriza um retrocesso para a saúde pública, quando notícias de cunho 

leigo, não científico, são disseminadas pelas famílias brasileiras que tomam como verdade os 

debates entre a vizinhança e recusam a oferta do programa de imunização. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS : A literatura como supracitado aponta algumas barreiras que 

dificultam o processo de imunização da população. Nessa situação, destaca-se que a 

vacinação efetiva está prejudicada, evidenciada pelas taxas de cobertura vacinal não atingidas 

em tempo hábil pelas equipes responsáveis devido à falta de adesão da população ocasionada 

pela descrença no potencial da doença e na eficácia da vacina contra a COVID-19. No 

entanto, esta realidade é evidenciada em pontos distintos do País, visto que, em algumas 

regiões a vacinação está mais avançada. 
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